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; u”. Presidente Roosevelt pro 
»„jOu na noite de hoje o se.

irrupção la guerra

como repa

W

depois' canhoneado nas proxi- Para depôr o governo do Uru- 
midades da Groenlândia, quan gvai foi desbaratado pela ra-

IA LUTA NO SETOR CENTRAL

Não houve nenhum dis 
ítirbio na Alemanha

Foi publicado na im= 
prensa ianque o ultimo 
discurso do Presidente 

Vargas

'para as construções navtis dos 
naiscs do “eixo” posso.riam, 
então, a Europa, as I.bas Bri- 
ta.nxaS c c Extremo Oriente 
paia as suas construções navais 
instalações muito rmore.s do 
que as -wr tentes nas Ameri- 
e.s, não somente maiores, mas 
duas ou tres veses maiores.

[ ‘♦Mesmo que a Marinha dos 
' Estados Unidos lançasse todo o 
seu poderio em tal situação, 

i procurifrido mesmo duplicar, 
ou quadruplicar a nossa gran 
dezn, a esquadra dos paises do 

, “eixo” aominaria o resto do 
mundo e contaria com homens 
'e recursos materiais para su­
perar muitas vezes as nossas 
construções.

Neste momento, todos os

que algo muito importante se 
verificará dentro de 24 horas, 
no que concerne á-posição in 
térriacional dos EE- L’!' em 
vista das demoradas c.meren 
cias da note pastada c ma­
drugada ei tre os secretários 
de Estado, Midi, Knox e SHni 
pson.

WASHINGTON, H (A NO 
—- O “'Gabinete de Guerra’’ 
dos Estados-Unidos se reuní 
rá hoje. Tombem os lideres 
da Cariara dos Representai!- 
tei foiam c< nvocados para 
rima reunião hoje com o pre 
siderde Roesevelt- A reun ão

90 metralhadoras, 
numero de veículos, 

e munições- Uma d - 
proxima atuou com

desenvolveram se ontem en­
carniçados combates no se­
tor de uma divisão alemã. l)u 
rante o sea curso, forem dis- 

! persadas as tropas ad versa- 
i i as sendo conquistada uma 
loca idade de relativa impor­
tância. Nas lutas pela sua 
fosse, for.uu feitos 1 2W0 pri- 
r.ionoiros c capturados 60 ca­
nhões, 
grande 
ca velos 
visão
< xito igual, pois consegt iu rc • 
colher também uma apreciá­
vel quantidade de material 
béleo e muitos prisioneiros- 
Os vermelhos tentaram, on­
tem, uma esteril ação para 
destruir uma ponte sebre o 
Dnieper, lançando á corren­
te um navio tanque em cha- 
n as, na esperança de que fi­
casse detido em baixo da pon 
te e a incendiasse, mas enca­
lhou longe em banei.s de 
areia e oi compDtaniente

• Ldestruidç. (

vem desenganar-se da român­
tica ilusão de que a America 
continuaria vivendo feliz paci­
ficamente no mundo domina­
do peios nazistas. Geração 
após geração norte americanas 
vem lutando pela política da 
liberdade dos mares. Essa po. 
íitica é muito simples e a sua 
base é fundamental. Significa 
que nenhuma nação tem o di­
reito de fazer com que vastos 
oceanos unindo grandes distan 
cias do teatro da guerra ter­
restre estejam seguros para o 
comercio das demais nações.

Esta foi a nossa politica de­
monstrada, uma vez por todas, 

íem nessa historia. A nossa 
+cim e«fciíln em vigor 

(desde tempo imemorial e con- 
’ tinuará regendo não só o Atlan 
tico como o Pacifico e os de­
mais oceanos.

A guerra submarina sem 
restrições em 1941- constitue 

Continua na 6a pag.)

â pos^ão internacio­
nal dos Estados 

Unidos
WASHINGTON, H (A X )

Lrador e Terra Nova. Por es. 
sas aguas passam numerosos 
navios de bandeiras diferentes.
Eíão navios que transportam 

viveres e outros abastecimen­
tos de consumo civil, inclusi­
ve material bélico para os 
quais o povo estadunidense 
está gastando bilhões de dóla­
res, que por ação parlamentar 
f iram declarados indispensá­
veis á defesa de nossa terra.

O destróier norte americano 
t tacado navegava em cumpri­
mento de uma missão legal. Se 
ele era visivei ao submarino, 
o ataque foi, portanto, uma 
icntativf. deliberada dos nazis 
tas para afunctar um navio de 
guerra norte americano visivel 
mente identificado. Por outro 
.ado. ;e o submarino encontra 
va-se mergulhado, com a ajuda 
de aparelhos de escuta, dispa­
rou em direção ao tuido pro­
duzido pelo destróier, sem pre 
ocupar-se siquer com a identi­
dade dele, como parece querer 
indicar o comunicado oficial 
alemão. O ataque foi uma 
afronta ainda maior, pois ’sto 
supõe uma politica dé violên­
cia, sem descriminação contra 
tc.do o navio que sulque os 
mares beligerantes ou não be­
ligerantes. Foi um ato de pi­
rataria. Não foi o primeiro e 
r em o ultimo ato de yh ataria 
cometido pelo governo alemão 
contra a bandeira ianque nes­
ta guerra. Flouve ataques após 
ataques. Ha meses o navio “Ro 
bin Mcore”. de bandeira nor. 
te americana foi afundado por 
im submarino nazista em meio 
ao Atlântico Sul, com viola­
ção expressa do direito inter­
nacional legalmente estabele- 

i cido e dos princípios bumani-
■* a tri->

.ades a se 
______  __ :es abertos 

[numa distancia de centenas de 
Imnhas da terra. Isto constitue 
. flagrante violação dos acordos 
internacionais rssinados pelo 
governo da Alemanha. Nenhu. 
ma afirmação deles por terem 
cometido esse erro, como ne­
nhum oferecimento

■< ■ r, ' h*-Ia pelo nosso
governe do governo nazista.

Em julho de 1941 um coura­
çado norte americano navegou 
em aguas norte americanas se­
guido por um submarino du­
rante longo tempo e foi obri­
gado a ícalisar manobras para 
eoic.car-se em posição de ata­
que. O periscópio do subma­
rino foi visto pe rfeitamente e 
nenhum submarino britânico 
ou norte americano achava-se 
a menos de cem milhas desse 
pont" naquele momento; por­
tanto, era evidente a naciona­
lidade do submarino

Ha cinco dias um navio da 
esquadra norte americana, 
quando fazia u patrulhamento. 
recolhí u tres sobreviventes de 
outro navio de propriedade 
norte americana que operava 

. sob a bandeira da Republica
d, Fanamá. No dia 17 de agos 
to foi torpedeado, sem aviso 
prévio o cargueiro “Sessa” e

DE GUERRA ALEM AES OPERANDO NO MAR DO NORTE — <Foto “T.O.”)do conduzia abastecimentos 
para os civis da Islandia, re. 
ceando-se que os restantes 
membros do. tripulação hajam 
perecido no naufragio.

Fm vista da presença com­
provada dos submarinos ale­
mães nas imediações, não pó- 

, de naturalmente haver duvida 
acerca da identidade da uni­
dade atacante. Ha cinco dias, 
outro navio mercante norte- 
americano, o “Steel Seafarer”, 
foi afundado por aviões ale­
mães no Mar Vermelho, a du- 
zentas e vintes milhas sul do 
Canal de Suez. Dirigia-se êle 
para porto egipeio. Quatro dos 
navios afundados e atacados 
hasteavam bandeira norte ame 
ricana, sendo por. isso clara- 
mente identificáveis. Duas 
dessas, eram unidades da Ma­
rinha de Guerra dos Estados 
Unidos, o quinto caso, o navio 
afundado levava, visivelmente, 
a bandeira do Panamá

Ante tudo isso, nós os ame­
ricanos mantivemos firmes os 
nossos pés. porque o nosso ti- 

' po de civilisação democrática 
| te distancia da ideia do sen­
timento de que esta vamos obri 
gados a entrar em çuerra com 
outra nação pela razão unlca de 
qualquer ataque individual e 
pirataria contra os nossos na. 
vios. Não nos deixamos levar 
pelos impulsos histéricos nem 
perdemos o senso das propor- 

ições. Por conseguinte, penso 
que se não refere a nenhum

BERLIM, 11 (T O ) — Foi do maior bolchev ista. 
noticiado hoje de parte com- | Na região ao norte de Kiev, 
petente, que as tropas alemãs 
cercaram, ontem, no setor 
central da frente léste, um 
grupo dc tropas inimigas qne 
foram destruídas. Durante as ■ 
lutas e operações dc limpeza, 1 
foram captur; dos ate agora 
2 (i()Ú prisioneiros. Em outro 
ponto, os scvielícos atacaram 
com tanks as posições ale­
mãs A infantaria passou, eo 
contra-ataque e repeliu os 
bolehevistas. Os contigentes 
soviéticos retiraram-se rapida 
mente. As tropas alemãs, que 
avançaram depois, deitrwram 
13 tanks. Ainda em outro 
lugar do mesmo setor, os 
vermelhos perderam 10 des­
tes veículos. Ontem se re­
gistraram violentos combales 
nas casas de uma pequena lo 
calidade c os soldados ger­
mânicos expulsaram o inimi­
go em luta corpo a corpo.

Um destacamento metonsa* 
do que transpôs o lugar ain­
da quando se combatia, sur- 

‘preendeu e capturou o esta*

RIO, 11 (A.N ) — O joT* 
nal “New York Times” es­
tampou nq piiimira pagintr • 
na integra, o discurso’ que o 
pies Jente Vergas prcferh) no 
dia 7 do coi rente

O fato merece registro, ]<or 
o grande jornal norte" 

americano deu, assim, desta­
que aquela peça, exc.-cão qtie 
somente dá as publicaçécS 
dessa natureza qtxindo se Ira 
ta de materia da mais alta rí 
'evancia cu carafer verda iei 
ra.nentc sensacional.

A RAF. atacou o norte 
da Italia

LONDRES, 11 ÍA. N ) — 
Anuncia-se, ofic almente, (pie 
a RAE bon bardeou violenla- 
mente o Real Arsenal de Tu* 
i in, na Italia Setentrional 
Segundo fontes fidedignas, o 
ataque desfechado pela Raf 
ccnUa O nerte da- Italia," du­
rante a no te passada, foi o 
mais vic'enlo qiv essa rt- 

a

A MAIOR CARNIFICINA
DA HISTORIA

BERLIM, H (A N ) — Se­
gundo os observadores ’ mili­
tares alemães, a atui',1 bata* 
ha de Lei ingrado constitue 
“a c; rnific na em massa qi’>‘ 
a historia registra

O submarino deliberadamente 
disparou um torpedo contra o 
“Greer”, torpedo que foi mais 
tarde seguido de outros. Ape­
sar disso, foi forjada pela re- 
partição de propaganda ae Hi. 
tler nova organisação para obs 
tiuir a opinião norte america­
na. Declaro-vos, porém, que o 
fato concreto é que o subma­
rino disparou primeiro contra 
o destróier norte americano, 
sem aviso prévio, e com o de­
liberado proposito de afunda- 
10 Ò nosso destróier achava-se, 
no momento, em aguas que o 
governo norte americano de­
clarara de defesa circundante 
dos postos avançados para a 
proteção ianque no Atlântico. 
Esses postos avançados no ior 
tc foram estabelecidos por nos 
na Islandia, Groenlândia. La-

.^SHINGTON, 11 (Reuter)

pida ação daquele paiz, que 
contou com o completo apoio 
dos seus vizinhos americanos. 
Complot semelhante estaria 
em gestação na ^.rgentma. O 
governo daquele paiz, cuida. 
desamente, com acerto blo. 
queou todos os pontos. Mais 
recentemente houve uma ten­
tativa de subversão contra o 
governo da Bolívia. Nas ulti­
mas semanas descobriram-se a 
tçmpo atividades secretas na 
Colombia. de facil acesso ao Canal do Panamá.

Podería multiplicar exem­
plos. Hitler sabe que para ter 
exito, em ultima instancia, na 
corcepçâc de dominio do mun 
do. deve obter o dominio dos 
mares. Sabe que deve ainda 
destruir as bases e navies que 
estan-.os construindo no Atlan 
tico pelos quais continuaremos 
enviando apetrechos de guerra 
para i.uxiliar a destruir todas 
as suas obras, em fim, Deve 
varrer e nosso serviço de vi­
gilância no mar e no a>- De­
ve reduzir ao silencio a frota 
britanica.

E’ necessário explicar de no. 
vo e sempre ac povo, que gos­
ta de ater-se í. crença de que 
a esqvidra ianque não hí mc. 
teção invencível, más que isto 
só pode ser certo se a esqua­
dra britanica sobrevivei. E’ 
questão de aritmética elemen­
tar Pc» que se o mundo fóra 
as Américas caísse sob o domi 
nio do “eixo’’, as instalações

111ÇJ1! lt.lt LCJ, -
atacado por um sub­

iu"0- A Alemanha admite 
um submarino alemão.

oportunamente!
maneira eompletamen- da Inglaterra será um 
te inesperada pelos in- fato quer queira quer 
gleses, e que a qiséda não queira o mundo.

NAVIOS

A defesa nacional no I 
Japão

TOQBIO, H (T O ) — Eoi 
anunciado hoje a creação do 
“Qumtel General da Defesa’ . 
O' referido departamento se- 
lá o responsável pe’a defesa 
do Japão e da (’< réu, Formo­
sa e Sakalia. Foi nomeado 
•/'ti chefe c general Yamada 
ric lerá, simulifineamente. o 
....a :!<• rspefor geral da 
’-?h;’vçâ> Militar As gtiarni*

e forças aé-eas da Ccréa
- Fcm-osa, dencnderão diré- 

’ amente dc novo oreão- _ Foi 
'eterminada a divisão japo­

nesa em quatro distritos: lés 
'e, sul, central e norte.

------o----- -----  
Operação alemã a leste

de Roslav
F.STOGOLMO, 11 (Reuter)

— As informações indicam 
que os alemães tentaram uma 
(pera> ã<; ao leste de Roslav, 
na frente oriental, tendo em 
vista paralisar o avanço ini 
migo em direção da ferrovia 
Roslav-Smolensko que amea­
ça a ponta de .lança germâni­
ca existente nesse setor.

iij7uu na noite de hoje o se. 
discurso irradiado á n;.i-

W uO resto do mundo:
Qt0l>cidadãos:
L departamento da Marinha 
^ ^stados Unidos me infor- 
"tL3Ue na manhã de 4 de 
J?bro> o destróier norte- 
LT^ano “Greer”, que se di- 
ij,i.|.erri Plena luz do dia á Is- 
d-A havia chegado a um 
Wu^uacl0 a sueste da Gro. ik"010 e que transportava o 
je.‘o norte americano para 
^ndia tinha hasteado a 

òorte americana A
I lOentidade como navio nor 

“[[ericano era inconfundi- 
i> JfeWe momento, nesse lu-

Dn Colares, 26-28
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episodio isolado Em compen­
sação, nós americanos nos ada 
tamos ao pomo de vista de 
iongo alcance a . respeito de 
certas coisas fundamentais e a 
serie de acontecimentos coor. 
rides em terra mar devem 
scr ccnsidebados sem conjunto 
na par>e do programa n-undial. 
serie qe acontecimentos ocoi- 
naçãc exagerar um incidente 
isolado ou inflamar-s? por um 
determinado ato de violência. 
Idas seria indesculpável insen 
satez não dar importância a 
um incidente diante das pro­
vas que demonstram mesmo 
que ele não é isolado e faz 
parte de um plano geral.

A verdade importante é que 
estes atos de ilegalidade inter. ... 
nacional são a manifestação de americanos e as Americas~de- 
úm designio claramente apre­
sentado ao povo norte ameri­
cano ha muito tempo. O desí­
gnio nazista é restringir a li­
berdade dos mares, para adqui 
rirem absoluta fiscalisaçãç do 
dominio dos oceanos. Es*a ten­
tativa nazista de apoderar-se 
da fiscalisação maritima não é 
mais q:ie uma parte dos com- 
pluts nazistas desenvolvidos 
airaves de todo o hemisfério 
ocidental e destinados ao mes­
mo fim. Guardas avançadas 
de Hitler, não sómente os 
seus proprlos agentes como os 
seus dissimulados, que vivem 
entre nós, estão encarregados 
de preparar as cabeceiras de t — - - ■— ----conte no novo mundo, as quais • politica tem estado em vigor 1 ...• -i • 'ivinwiavioi o r»r>n_serão utilisadas assim que con 
sigam a ii^çaiisação dos mares. 
As :uas intrigas, os seus com- 
plots, is suas maquinações e i 
as suas sabotagens neste novo 
mundo são todos conhecidos 
pelo governo estadunidense. A 
unia conspiração segue-se ou­
tra Com a fiscalisação dos 
mares as suas mãos podem 
abrir caminho para o seu pro- 
ximo passo: a' dominação dos 
Estados Unidos e do hemisfe- ‘ 
rio ocidental pelo emprego da : 
força. Com os mares sob a fis 
calização nazista, nenhum na. 
vio ianque ou dé nenhuma ou­
tra , epublica americana pode­
rá desenvolver livremente qual 
qi.er comercio profícuo exceto 
com a condescendência dersa 
iiranica potência estrangeira. 
O iceano Atlântico, que sem. 
pre foi livre, para nós se con­
vertería em ameaça de morte 
paia o comercio dos Estados [ 
Unidos, das cidades das suas \ 
costas e do interior.

O governo de Hitler em con 
travenção á lei dos mares com 
o direito reconhecido por to­
das as nações, pretendeu de­
clarar no papel que as gran­
des areas dos mares, inclusive 
do hemisfério ocidental, devem 
ser , fechadas para que nenhum 
navio possa nelas penetrar, a 
qualquer pretexto, a não ser 

! com o risco de afundamento, 
i Realmente, afundam navios á 
. vontade sem aviso prévio nag 
. areas amplamente separadas 
; entre si, tanto dentro como fó- 
Ira dessas pretensas zonas.
I Nonano passado, um complot

BERLIM, 11 (T.O) — Qua 
1 fica-se como simples inven- 
cionice a noticia eif.alhada 
por uma agencia norte-ame- 
ricam a respeito de supos 
tos distuibios nesta capital, gião italiana sofreu desde 
cm Colon’a e Aquisgrain

repórter do nosso jornal citando a nove do correntezas 
Ç?tàades que compareceram ou que se’ fizeram rePresÇntai

as comemorações da Semana Pátria^, esqueceu-se de 
W^lr a a itoridade religiosa, o Exmo. Sr. B..spo, que por cC 
i?r de viajem foi rep esentado pelo seu secretário imediato, 
^io Paq"e Roberto Bonk, que não «altou a nenhuma cm S4ão nubHca iXentando o lapso, aqui estamos nes a

para dize; a todos os catolieos Ponta8r“ss««s®® 
Ç. Antonio Mazzarotto não é uma ^"'^j^dc Alencar 
» 'is quais se refere ‘' ‘^^f^atHoticá’’ estampado em 
'hí?,6’ en» seu laP1<lar art‘S° F®>„Panriante Vimos o repre- JôRio DOS CAMPOS a nove do andante. v™idadeg e, sJ 
ki. flle do Sr. Bispo ao lado das .. ‘ eu nome, com »-------In, «escuido nosso esquecemos de citar o seu tarios. Os passageiros •*
)Jr alegria, hoje, o fazemos. A Igreja.«mo 1 pulação foram obrigado
> carinhósamente todo movineiri» P(X refugiarem em . botes :
C negou seu inteho apoio as igreja e Es-
^ •nesmo dizer, que na data dc 7 , iníicpendencia, I
Ç eolaboram intimamente, Ç°^°raends° or. Foi para maior 
Ihn^bos conquistaram com reunidos no Riol‘h. eza da data, que os Bispos bueiros,d(? Nossa 
»Hhnciro. marearam o sete dft S te segundo estamos in- l^'»-a Aparecida Padroeira do Brasil^ b p lniIitarcs
^flos> dia selc> emquanlo as ro r£cinio de to-

lkaVam em revista a <rm .. ?-q ,.,r.. a gra:i:le
igrejas católicas c . .•■•***- ' patriotismo aos afe-

h,■■ «nindo cs mais a’t.«s -mis os catolieos pontagros-
K'nossa santa religião. 1 cidcrn i> > or jqade Religiosa, não> esiar certos de que a nossa Autonda^e Ig ja

'laflueDs as !lualb st 1Cfrabalha'n para a grandeza do ^‘»áo são duas forças aue trabalham p de hcrolsmo
C‘>. desta nessa terra que ja escreveu p g 

c° e religioso.
I Om sido sempre com T’’’az" pds*quedem cies 
SV^^o^^^^^ve^abcra^ 

ÍHL.Pm jornal como o “"^"h^rar Com todos os empreendi-
que se esmera em fosto as suas colunas a eo-
nobres, abre, de mui 1om vjsando, precisamen-pa-lores tão conspicuos c Ç^tenoso* e ,g .fléas pr0VCI. 

í^ncatenar e da. harmonia aos
II 8‘ j air ás nrlavras de hoje de nosW>ja.nos permitido, entanto, adir * » nstancias nos pare- 

t(j l «‘re colabore dor : glosa qne 
l^vemõs dizer, antes de njals nada.^ue o 1“*™^ iç^Cs 
VSvÇu a reportagem referente as g çstag ;inhas e que 
i|t \ de Setembro é o mesmo Profundado respeito á figura t(’..°mo catolico, voita <> mais a) f ~uc c9mo brasi-

Antonio Mazzarotto, da *“c?Xho " figura do cel. Tris- v°lta o mais, aprofundado respeito a ngu
T Alencar Ai-ripc. a„tr.r do artigo represen-I» A omissão apontada pelo erudit queremos aquifaHa involuntária nossa, da qual nos qu

C”^o’ devemos perder o ensejo para jnani^a^o^so 
K A d «ante da afirmação do arl daquelas pessoas
h?>‘ton.c Mazzarotto não forma ao •‘l%«Xcia, seja de 
Stè',0£n«uanto investidas em cargo, dealtçar os seus 

civ11 ou eclesiástica, não sseveramo3 á guisa 
' Ohm civicos no lugar devido. Na existia mas para real- !bT“eração dc uma duvida, que n*o existia,

E constatação de u’a verdade. Estado andam lado
khrtk ssa certeza — de que a Igrej conduzindo a um
ksi“ na magnificente ®0””tituir motivo de intenso’ My* eaiia vês maior — so pode const_ sáo catoli-< l® a todos os bracileiros, maximé aqueles que sao

lWe são a grande maioria dfi Aaçao. . A1P Altar da Patria nãc pretende, ntmea obumb^ar »
Ue^Oeus. Ao ceutrario, procura■eleva-Io cada ves 
'» h>tria é a família, é a sociedade sei; Cstesmais sãos princípios dc moral, e um povo

^Sios é um povo indigno de olhar Para ' Otivo de in- 
Nvpjtodos os catolieos brasileiros so pode prinúpes da contentamento constatar a presença dos p P 
CS nas comemorações patrióticas, como scra mot

qtÍVcl e confortante alegria ver sempre, e ’e,;|P e culto 
htj5í*and° não houver es impedimentos, o r P Diocese 

x,^e que se acha á frente da chefia de velada
SurltUIalmcnte’ ton’° eslá iXP’rC‘?^n’ do H°aR I o acatado &l.'li*,do preclaro comandante efetivo do L ■ ” Antonio 
V*Mstão de Alencar Araripe, não inclu ram D• 
'^^•■otto. Mas, convenhamos, feram oportunas . ileir0 

ei>comios as admoestações do ilustre ofie * >ra^ 
' Que se voltaram a outros faltosos, a muita g I 
SÍ^ilo de ocupar posição saliente em '-ivíco ’ dc 7comparecer ao resplendcscente espetáculo cívico
N® s«ã Sempre de bom alvitre dizer cer*a* t^dos^brasV- 

civismo é um dever Indeclinável P«a todos os^i^
M^qne se presam e que sabem medir as s n 
klt^dito isso, dissemos o que nos cabia dizer em face do

I *• de nosso muito presado e culto colaborador.

Japão
TOQ1TO, H (TO.) —

dificil constátar a relaçã;> que 
terá com os ataques dirigidos 
pelo sr Churchill ao Japão 
o fáto de, jmediatamente de- 
poir do seu. discurso, ter mu­
dado algumas personalidades 
do alto comande, da armada 
ja,ponesa>. O “Asasi Shim- 
bmii” escreve que nes tempos 
em que aunienta a tensão do 
Pacifico tem determinada ini 
porhmcia cada modificação 
que se realisa no comando da 
n.a.rinha A opinião publica 
japonesa leage com uma lin” 
qt.agem que não deixa lugar 
a (juvidas, diante do ultimo 
discurso do sr. Churchill O 
“Nichi-Nichi” declarou que o 
Japão não vacilaria em avan­
çar para o sul se fosse ne- ------  -
cfssario para libertar os po- será realisada na Crsa Lran 
vos da Asia Oriental da es- ca. 
cravidão angle-saxon ca O | 
“Hochi Shimbum” declarou 
que a paz que a Inglaterra e 
os Estados Unidos desejam 
ter no Pacifico afastou-se 
mu to dos princípios de paz 
que o Japão defende.

A paz nc Pacifico deveria 
basear se nos deveres e di­
reitos japoneses “Nada mais 
■claro que o fato de que a( 
Inglaterra e os Estaóõs Uni- | 
dos, empenhando a palavra, 
levaram a efeito uma ofensi­
va anti-japonêsa no Pacifico 
Nada do que fizeram os an 
glc sax'micos no Pacifico es­
tava isento da ideia de pro­
vocar o Japão para dar lugar 
á deserdem”. O “Hochi” es­
creve com dureza que a r n- 
giieni podem enganar os ges 
tos hpocritas dos anglo-sa- 
xonicos para convencer de 
que fazem tudo quanto pó- 
dem para evitar que a guer­
ra s<- extenda ao Pacifico. 

- ---- o------------



Diário dos Campos

Rádios R. C. A
vic r©>

Sol de inverno MODELOS PARA 1912

O

IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR:

A DEBACLE SOVIÉTICAe perma-

o soldia

zaJor
A

de
ALMERINDA

o-

Curiosidades
pes-

pes-

o-

Indicador Social
HOJE HOJE Sabado — Programa t riplo!
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0 MELHOR FILM E DE ROBERT TAYLO”

AGUARDE A SUPER-MARAVILHA COLORIDA

Juan Daniel

sarau dan­
em apreço

Encontro 
horas houve 
de alegria em

Um filme 
ente com 
KALSUM,

êle.
E a

Smolensko 
epilogo com 
alto coman-

a 
so-

uni 
to-

6a feira, setembro 12,1941
A’S 8 HORAS

No proximo dom fogo, em 2 sessões- 
outro filme giga ntesco da “Metro”!

N. B. — Estes filmes são dialogados em arabe e com 
letreiros em português, interessando qualquer publico.

COMPLEMENTO NACIONAL
2 GRANDIOSOS FILMES DEDICADOS A’ COLONIA SI 

RIA DE PONTA GROSSA

Para luz e radio, aparelhos esses que estão sendo vendidos 
ha mais de 3 anos, com satisfatório resuFsdo.

Um verdadeiro estimulo para os sírios libaneses que se 
Iencontram afastados do $eu torrão nafal!

Com ASSIA DAHER e outros grandes artistas da cine­
matografia e do teatro do Cairo.

que nos mostra as mais lindas paisagens do Ori- 
as suas maravilhosas musicas e canções. Com QM 
o verdadeiro roux inol do Oriente.

Este- 
terra

DO PASSADO
Os peixes do Brasil

DEMOCRATA
Reaiizará a 4 de outubro 

proximo vindouro, suntuoso 
ba:le de gala em seús salões. 
Entre seus associados a ani­
mação é indiscritivel e o in­
teresse, enorme-

0 MAIOR FILME DE TODOS OS TEMPOS! UM ESPETÁCULO TÃO GRANDF 0^ 
CHEGA A EMPOLGAR DE VERDADE!

CLUBE R.15 de NOVEMBRO
Em colaboração com o Grè 

mio “Recirdaçoes da Prince- 
z.a Iznbel”, oferecerá no dia 
27 do qtual, animado baile 
acs seus associados. ■

Servirá de ingresso o talão 
n.° 8- Gratos pelo convite en 
viado. .

Ponta Grossa, 6a feira, jz de Set. de 1941

torpedo. E toda 
debruçava-se

Vigoroso drama da METRO com SPENCER TRACY e VIA SIDNEY.

CLUBE PONTAGROSSENSE 
Dia 15, em’rigosijo ao tran­

scurso d<5 aniversário de fun 
dação de Ponta Grossa, a di­
retoria do Clube Pontagros- 
sense fará realizar em seus 
amplos salces um encanta­
dor sarau dansanle com ini­
cio ás 21 horas.

Essa nova e (prometedora 
realização do clube lider da 
nossa sociedade elegante, 
constitue uma expressiva co­
laboração expontânea de seus 
I restígiosos diretores ao pro­
grama de festejos desse sig­
nificativo acontecimento da 
historia de nossa cidade.

A harmoniosa orquestra de 
talão Guarani foi contratada 
para ritmar as dansas.

no encalço do 
com a mão na 
comando que, á 
pressão, desprendería 
pedo • Cem 
sempre maior, chegamos a in 
dividuar que o barco era um 
cruzador de 10 OCO toneladas 
no mininw, viajando a toda 
velocidade para ocidente. O 
essencial, agora, era cair-lhe 
em cima antes que ele per­
cebesse a nossa presença F 
foi nesse momento preciso 
que um raio de lua conseguiu 
atravessar as nuvens e, per­
passando a neblina, mostrar- 
no'- o alvo bem nítido', com

Depositos e escritório: Rua Cel. Dulcídio, 86 
Fone 4=5=6 — Ponta Grassa

De reg -çíso de uma da» 
suas viagens á Europa, trou­
xe Eduardo Prado para a sua 
fazendo do Brejão uma infi­
nidade de anzóis, pesos, iscas 
artificiais, destinados á pes­
ca, no rio. Ante as minhocas 
de borracha que os caboc-os 
suipuzerani enfeite paru 
CoÇu, Eduaruo explicou:

— E’ com isto que se 
ca na Inglaterra.

— Qua, seu dotò! — fez, 
rindo, o caboclo mais velho.

E incrédulo.
—- Os nossos peixes de cá 

não pegam nisso, não! Eles 
>ão muito velhaco! Quando nas 
iscas de devera eles custa, 
<1 uando mais, nessa!

O LEITE DE CABRA
A cabra está colocada á ca 

beça das espécies domésti­
cas, por causa do seu eleva­
do rendimento em leite -- 
diz Diffioth. Uma cabra com 
o peso médio de 30 quilos po 
de dar anualmente 400 qv.i- 
lograiuas de leite, ou seja 
13,33 vezes seu praprio peso- 
A vaca não rende mais que 
5,6 vezes o seu ceso de leite; 
a ovelha 3,8 vezes; c a égua, 
1,2 vezes-

Aparelhos Wincharger”
RÁDIOS DE BATERÍA E PILHAS PARA 

fazendas e sities

caiu no mar, continuando a 
ccrrer na direção do cruza­
dor, silenciosamente. Meia 
volta, pairando pelos arredo­
res, á espera de resultado. 
Repentinamente, vmos um 
clerão enorme, e logo a se­
guir ouvimos um estrondo de 
exp’osão O torpedo acertara 
o alvo. Imediatamente, como 
uma fera ferida, levantou-se 
do cruzador uma fogueira de 
balas, de tiros, partindo dos 
canhões, das metralhadoras, 
dos anti-aéreos, com roncos 
horríveis

Volta Alegre
Mas nós, aliviado, o “ga- 

lião” do peso do torpedo, já

Como o “gavião ’ acertou o cru

A batalha de 
chegou ao seu 
resultados que o 
do alemão qualifica, com cer­
ta dose de orgulho, de ver- 
dacieiramente surpreendente.

Enorme quantidade d« pri­
sioneiros e material de guer­
ra de tola a especie deixa­
ram os russos nos campos 
sangrentos de batalha. Infi- 
nilamente, superior ainda é o 
numere dos que ficaram para 
semnre nos logares onde se

de 
domingo, nos salões do Clu­
be Germania terá lugar do­
mingo, outro atraente vespe- 
ral dansante semanal.

Sua diretoria tem o grato 
prazer de convidar todas as 
distintas famílias associadas.

CLUBE GERMANIA 
Das 18 ás 2’0,30 horas

NATA11CJ0S
FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras:

— d. Francisca Santana de 
Silveira, esposa do sr. coro­
nel Cipriano da Silveira;

— d. Barbara Hoffmann 
de Souza, digníssima esposa 
do prestante cidadão sr. Pau 
lo Luiz de Soiaaa, do nosso 
alto comércio.

— D» Jit-lia Almeida Li­
ma digna esposa do sr. Eu­
gênio Almeida Lima, compe­
tente e destacado musicista 
tia Banda Regimental do 13° 
R. I. Dado o seu vasto cir­
culo de sinceras amizades 
de que goza a distinta ani­
versariante, é de se prever o 
grande numero de felicitações 
que, por certo, receberá no' 
dia de hoje.
As senhoritas:

— Anita Mendes, residente 
em Ipiranga;

— Izabel, filha do sr. To- 
,maz Martins, construtor nesía 
cidade;

—• Honoria, filha do sr. La 
dislau Zaborcski, residente 
em Queimadas- 
Os senhores:

—■ Francisco Demário, ,r 
creditado comerciante cm 
Guarapuava;

— Mariano Correia Leite, 
residente em Canta Galo. 
Os meniittis:

— Jurandir, filho do sr. 
Esmeraldo Leandro, residen­
te em Irati;

— Anadir e Joãc Maria, fi­
lhos do coronel Fiancisço Ca 
margo Ribas, abastado fazen 
deiro em Guarapuava

metal 
Afostamo-m-s, pois, 

um pouco, para voltar na quo 
ta e na direção exatas para

UNIÃO SÍRIA PONTA­
GROSSENSE

Está anunciado para do­
mingo, nos salões dessa sim­
pática entidade da rua 15, ou 
tro animadíssimo 
sanle A reunião 
será abrilhantada pelo Jazz 
União, devendo 
principiarem ás 20 hotas.

Dia 27: Também em seus 
s ilões, suntuoso baile de pri 
mavera oferecido aos seus dis 
tmtos consócios.

Som insuperável pelo sls- 
7 tema IÍIGH FIDELILV da 

K.U.A, VÍTOR — Mobi­
liário eonfortavel. Vlstbili- 
daa* perfeita RENOVA 
ÇAO DE AR FOR Mfciu 

DE EXALblAl».
AMBIENTE SELETO

OFERECE-SE
Um chaufeur mecânico 

ra trabalhar em caminhão ou 
onlbus. Carta á gerencia 
te jornal, para J.C M.

BARBA DE DOLS METROS 
DE COMPRIMENTO

Ha pouco foi realizado, na 
China, um interessantíssimo 
e mesmo originalíssimo con­
curso .

Tratou-.se de saber quem 
tinha as barbas mais com­
pridas, e nele concorreram 
os cavalheiros do Celeste Ini 
pério, famosos pelas suas bar 
bas

Ganhou o primeiro lugar 
um cidadão de Changai, com 
93 anos de idade, cujo orna­
mento piloso chegava ao 
comprimento irrisorio de 
dois metros.

Vê o sol.
E o sol brilha com todo 

esplendor.
Mas a tarde continua fria, 

fria.
E o calor do sol marcha 

em velocidades incríveis ras 
gando os espaços imensos.

Ele chega até nós, mas não 
aquece.

Lançou-se na aventura do 
Infinito a procura da terra 
que se distanciou dele.

Mas encontrou a terra ge­
lada, branqumha.

O orvalho transformou-se 
na geada e o sol lançou-lhé 
ráios enormes, procurando 
aqueçè-la ■

A terra bebeu-os 
neeeu fria.

Durante todo o 
brilhou.

O céu aliou-se a 
ve azul, tranquilo, 
sempre fria.

Mas o sol cansou e vai fu 
gindo aos poucos.

CanSou e desaparece num 
crepúsculo róseo.

E a terra, beijada pelo sol 
do inverno, ficará gelada co­
mo as vidas desesperançadas 
e vasias.

FLASH GORDOH
vitoriosa serie da UNIVERSAL.

Direção do genial FRANK BORZAGE, o P°ei> 
da tela! Produção M.G. Mayer!
t . deixe de conh 0Cer a bravura ods "Gato’ Inferno ’, os mais arroj ados aviadores de Tio 
Romance e bravura nu m filme de técnica espet«cU

lar! Um .diho admirav el vivido por Bob e Ruth Hu,‘ sey!

anos
PELRO MARCONDES

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMANIA

Terá seus confortáveis sa 
’ões reabertos na noite- de 
d< n.ingo, para a realização de 
excelente soirée dlensante 
quinzenal- As dansas terão 
no afinado “Jazz” do “maes­
tro” Albino um fautor de in- 
diseufivej exito. Inicio, ás 20 
horas

Lia 20: Grandioso baile-

feriram os encontros entre 
os dois exercitos. Calcula-se 
que. em toda a campanha 
oriental, os russes já perde­
ram perto de cinco a seis mi­
lhões de homens, entre feri­
dos, mortos c prisioneiros.

Essas perdas já não podem 
ser substituídas pelos verme­
lhos, apesar de terem eles á 
sua disposição enorme quam 
t nade de carne para canhão. 
O que lhes resta é um exer ­
cito sem espirite combativo 
e adestramento militar e ain­
da carecente do material de 
guerra necessário, caturado e 
destruído pelos alemães em 
quantidade gigantesca.

A verdadeira situação na 
frente oriental os comunica­
dos não refletem As tropas 
germânicas, m.s seus avanços 
diários c segures, nos seus 
env olvin.entos impressionan­
tes. nas suas investidas, des- 
truidoras, que finpreende- 
rão e mundo, quando forem 
relatadas, em toda a sua ex 
tensão, encontraram unidades

mento. Man tinha-se em alti­
tude media, de modo a do­
minar um bom raio sobre a 
iTipirfícic do mar. O traba- 
ho era dificil e fatigeso, es- 
peeialmente por causa de 
aborrecido nevoeiro, resíduo 
dos fortes calores do dia, e. 
que dificilmente podia ser a- 
travessado com a vista. E 
era pena, porque no ceu bri­
lhava uma lua estupenda, que 
teria favorecido qualquer eva-

A’ Procura Da Presa
O chefe ca equipagem era 
tenente S., rapaz de 25

ALUGA*SE
Aluga-se 2 casas na rua 

Santos Drmont, 1Ó6 e 117.
Tratar á rua 7 de Setem­

bro n- 131. com a propriela-

Conmnicanios ao comerei0 
desta e demais praças do 
qrie em data de 12 do n’c' 

I passado, de xou de fazer 
t< da I rma M rtins & Rnicosk, 
o sr. Tiodorico Teixeira 
Martins, assumindo o Acliv0 
e Passivo da firma ora °x' 
tinta, o socio remanecentf 
sr. Miguel Raieosk Sobrinho

Ponla Grossa, 10 de Setem­
bro de 1941

MARTINS A- RAICOSK
Concordo com a deelaruça0 

supra
TEODGRICO FERREI^ 

MARTINS

o 
anos, que já fizera a campa­
nha da África e da Espanha, 
ávido de novas aventuras e 
novas glorias, louco por imi 
íar os feitos de seus ante­
passados Nesse dia, e!e sen- 
tingè alegre quando recebe 
ordem de voar Mas a pro­
cura do inimigo não era fá­
cil naquela noite. Ficar a- 
cordados, de olhos bem aber 
tos, perserutando o horizon­
te atentamente, com um tor­
pedo sob o aparelho, para 
ser enviado oportunamente 
Viajar com os olhos abertos 
era o dever. Mas a tripula­
ção estava atenta, t.-mbem, 
por gosto, pois havia o pres- 
sent.mento de que voltariam 
sem o 
equipagem 
bre o mar.

EXIB1DOR DAS ME.GllO 
RES MARCAS AMERI­
CANAS E PROCE 
TES DOS CINF8 “ME­
LRO" E “OPERA” DE 8- 
PAULO, E “CINE LUZ” 1 

AVENI1A” DE CURI­
TIBA

j voavamos á distancia sufi­
ciente para não seimos mais 
ating dos. A equipagem can­
tava alegremente, rodeando o 
tenente S , enquanto o cruza 
dor continuava disparando e 
percorrendo os ares com seus 
holofotes, e a tripulação do 
navio de guerra, provavel­
mente, tratava de correr ás 
esportas, afim de impedir o 
afundamento do barco Não 
sabemos se chegaram em tem 
po, porem

O
As 22,3) 

movimento 
dos, ao mesmo tempo. Fora 
descoberta u’a mancha ntgra, 
que não se podia ainda bem 
determinar a que classe per­
tencia. O “gmiãc” já estava' 
muito afastado de sua bas<, 
mas c.un aquele grito unani­
me dos cinco tripulantes, no 
vo entmiesmo se alastrou. 
Dirigiu se rapidamente para 
o iponto avistado, que não se 
ria mais perdido de vista, 
apez-m de todo o nevoeiro.

Manobra Eficaz
(1 tenente S- guiava todo 

inclinado, atento, o “gavião” 
adversário, 

alavanca de 
mais leie

o tor- 
a aproximação

Com o neisquecivel astro de “PONTE DE WAT^
— ROBERT TAYLOR —, brilhantemente 

cundado por este elenco notável: Ruth Hussey, 
ter Pidgeon, Paul Kell y, Shepperd Strudvick e Pendleton.

Objetivos Da Idade Da Pedra 
Lascada E Polida

Objetos que remontam á 
Idade da pedra lascada e po 
,ida e instrumentos de épo- 
ças remotas, constitue a des­
enhei ta feita em Nauzac, na 
Alta Marcjja, ha pouco tem­
po-

Essa importante descobi r- 
la deve-se ao arqueologo 
francês Roger Ambruster, 
membro da Sociedade Arqueo 
lógica da Lorena, França, 
que se encontra presentemen 
te no campo de desmobiliza­
dos de Mauzac

Lutam na Frente Orien tal mulheres e crianças 
de 15

0 Gins Lider da Cidade

APRESENTA
Clélia Atendes — Anita dei Kio

— Ira=Ari
— e —

HERMAMOS ALVAREZ
Famoso duo vocal da Rádio Belgrano de Buenos Aires. 

QUINTA FEIRA, DIA 11 — Grandioso festival promovido pelo 
Centro Acadêmico de Direito, no qual será apresentado o ma­

ravilhoso conjunto típico cubano
TANTALORA CUBAH BOYS 

contratado especialmente para danças. 
MESAS A’ VENDA

intein.s integradas por "’e 
nines de quinze anor e outi'f 
compostas exchisivameni 
por mulheres.

Que significa isso? Apen° 
que os soviets estão lançaurt< 
á batalha, em desespero <1* 
causa, as suas uJtímts r°sel‘
V8S-Muito se tem aludido » 
riRgem demonstrada pelos >j11 
sos Esse conceito Pret'1S 
ser retificado. Essas tuií’a 
passivas e fanatisadas nâu 1° 
Sun heroicamente. Lwt®” 
porque sbjm que as esp°’ 
uma morte certa, se recua­
rem. Uma moite, sob 
ra, infinitaniente pior qt;e 
du trincheira , ,

Qi.e bravura é essa? Di'01' 
sos prisioneiros, feitos Pel° 
i.lemães, confessaram qu° 
GPU fuzila friamente aqh®c 
que são forçados a reCHÍK 
sob a pressão germanica. E1 
porque os russos prefere"' 
morrer pelejando. Assim 
sentem menos a morte.

Para deter o avanço »*a 
forças alemãs, o exercito ''e 
molho utilisa-se de tudo, 
mais engenhosos ’ aos 
barbaros rccjrsos. Os 
não têm nenhum escrtip"1 
e não obedecem a nenhi»1’’ 
etica guerreira.

Dentro das casas de unl‘ 
localidade russa, abanúc<10 
da, esta qutisi sempre a i”0'? 
te oculta. As minas e a b° _ 
ba ocultas, disfarçadas, °x’ 
plodem quando menos se 
pera- De sorte que os °13' 
mães varejem, casa por c°s11’ 
para afastar o perigo que ° 
espera.

O pior j|á foi feito. As f™' 
ças regulares já foram qi'° 
todas destruídas ■ A deb'^* 
russa é um fato. A sua °°8’ 
quista total, c uma questão « 
tempo. Esperem e verão

Uma rajada de ação dina mica! Filme da Universal, c*^ 
RICHARD ÀRLEN, Andy De vine e Kathryn Adams. A u 
ria de homens degenerados! Um drama intenso, realis»'

CAVALEIROS D0 PERIGO
Formidável far-west, com o querido Tim Mac C«y-

Caçando á noite — Terrível trabalho — 
procura dã presa — Manobra eficaz

Volta alegre
ROMA, Setembro 4 — (Ste- íum pálido reflexo 

fani) —• (Do correspondente polido. 7_L_‘. 
Arluro Pianc.a) - De uma ba­
se aérea do Mediterrâneo cen 
trai, partiu um “gavião” (ti-I enviai-lhe o torpedo; na ho- 
po de avião italiano), para Ira precisa, o tenente S. abai 
um vôo isolado de reconheci Ixdti a alavanca, e o torpedo

João Vargas de Oliveira
Exposição permanente á rua 15 de Novembro n. 46

— Só em matinée
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lemacional de tenis em teia

quasi o dobro.

Quem será a Rainha dós Esta
dantes Princezinos?

-o-
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unia idéia que tão 
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pes
de
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i m

processou em 
o pleito para 
rainha dos es

RELAÇÃO DAS CONTAS A SEREM PAGAS EM
DIA 1°

O HOMEM DE QUE PRE­
CISAMOS

( DIA 17
Alves da Silva —- conserto escola Rio

Pe­
que

de mater al
Kowalechyn — conserto de carrcs- 

i DIA 18
Croschvcz —encascalhamento ruas e

Está lançado pelas colunas 
do DIÁRIO DOS CAMPOS 
um dos mais interessantes, 
ou melhor, ó mais interessan 
te concurso estudantino que 
até hoje se 
nossa cidade: 
a escolha da 
tudantes.

As nossas 
cias referentes á original 
lizaÇão que ha tantos anos se 
de; ejou vêr concretizada, foi 
recebida com pleno agrado 
entre os estudantes de nossa 
cidade. Já foram notados os 
primeiros movimentos tendeu 
tes á escolha das diversas 
candidatas ao trono e ao rei­
nado dos estudantes de Pon­
ta Grossa. Soubemos que vá­
rios são os grupos dc cabos 
eleitorais que irão se pôr em 
campo, trabalhando ativamen 
te para a v tória de sua es­
colhida.

285 —
286 —
287 —

2'14 —
295 —
296 —

Ponta ürossa, feira, 12 de Set. de 1941

ao; bamos de presenciar, 
poderosos fócos de hiz

— Serão conferidos pre 
ás senhoritas vencedo-

 Martins — fornec. de pedras. 
Èrèd. Range & Cia. Ltda- — fornec 
Teodosio

O.» —- O coroamento será 
feito no dia 12 de Outubro 
de acordo com o programa 
de festejos e homenagens a 
ser oportun.amente divulga­
do.

BR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
MEDICO

Clinica Medica — Partos 
— Moléstias de Senhoras 

e Crianças.
CONSULTORIOS:
Farmacia Central: De 10 

ás ,1130 da manhã e de 
3 ás 5 da tarde

Farmacia Minerva: De
1,30 ás 3 horas da tar­
de.

RESIDÊNCIA:
Rua Cel. Augusto Ribas, 
91. Telefone 1-15. ATEN­
DE A QUAL HORA.

Ponta Grossa

reaiisadas em Curitiba, 
Ger 
e o 
da

Falando, na qualidade de | 
presidente da Federação dos 
Escoteiros, por ocasião da 
inauguração do estádio Cáio 
Marlins, em Niterói, o gene­
ral Heitor Borges, uma das 
figuras proeminentes de nos- 

|s<> Exercito, disse o seguinte:

Pu<po.
DIA 20

Horle — encascalhamento diversas ruas 
DIA 22

Ç. Mello  fornecimento de material

DIA 27
313  Odino Moro — p/c. calçamento rua Pitangui 500$C(.(i
314  Odino Moro — p|c. calçamento rua Paula Xavier l-081$8l)0

! DIA 29
311 - Antonio Fanchin — pic. calçamento av- Mauá

DIA 30
315  Odino Moro — pic. calçamento rua Paula Xavier

TOTAL: ...................... ............. ..

I PONTO CRUCIAL DF. NOS' 
i SA EXISTÊNCIA
I Face ao dinamismo descon 
certame da hora presente

1 que se desenrola num entre- 
choquo formidável de pai­
xões desoladoras; diante do 

iianm-ama catasti ófico que o 
inunde- nos apresenta couvul- 
stenado pelo 
sanie"de toda 
calitiea, todos 
ros, sentimos 
v.m ponto

4 a — Serão feitas aos sa- 
bados as apurações parciais, 
sendo publicados os resulta­
dos n: s edições de domingo.

5.a —. A apuração final se­
rá feita no dia 10 de Outubro 
proximo, encerrando se a en- 
frega de votos impircterivel- 
mente ao meio dia.

na 6x4. 6x2, 3x6 e 6x1 f- i < 
resultado verificado

..ibtídos, se- 
apuração par- 

ampla divivga- 
de domingo.
IjORA, ES­

TUDANTES!
Vamos trabalhar, estudan­

tes princezinos. Já chegou a 
h ma de ser eleita a sua rai­
nha. Em sendo Ponta Grossa 
um centro de indiscutível a- 
diantamento, é de todo justo 
que, a exemplo do que se faz 
nas demais cidades, o seu es ‘ 
tudante tenha também a sua 
rainha, eleita atravéz dum 
ple.fo dos mais renhidos que 
conte com o concurso de to­
rtos que formam a nossa nur , 
merosa família estudantina.

Já é tempo de se fazer al­
guma ecusa para tirar u nos­
so estudante desse marasmo 
em que se encontra. E não é 
licito e não é crivei que elé 
se mantenha frio quando se 

Itrath, ju. lamente, da eleição 
de sua rainha.

Vamos aos votos, estudan­
tes! O pleito da sua repre­
sentante maxima pree sa ter- 
os característicos dc um gran 
de pleito, cheio de entusias­
mo moço e dc iniciativas ori" í 
g nais. E isso depende de ' 
você, estudante princezino! I

, agosto 
Ayres de MeP.ó — pcrccnt. cob. divida 
j.‘ Farracha •— pia. calçamento pr.
Peixoto.

25 103824)0
5008000
1918500

A sua extréa em Curiliba 
foi felicíssima Na partida em 
que enfrenter-o, consegui al­
guma vantagem no segundo 
"set”, porquanto, no primei­
ro "set” limitei-me a “ata­
car” a sua “esquerda", ve.ri 
ficando depois de que a mes­
ma é perfeitíssima, daí a mi­
nha vantagem no ultimo "set’’ 
Infelizmente fui desclassifica 
do depois de estar com van­
tagem nos “games”, estando- 
5 a 3 a meu favor.

Quanto a partida de duplas 
com Luciuis Smiíhe, frente a 

I dupla americana Carlock e 
Paul, na primeira não pude-

Qcem vale, como diz o l.° 
Rcoseveit, é o homem que lu 
ta corajosi-mente, que come­
te um erro, tomba e terna a ' 
tombar, mas que persiste na 
ação; é c qu.e conhece as 
gi andes dedicações e que se 
gasta per uma coisa digna e 
que, no caso do exito, conhe­
ce, afinal, o triunfo da gran­
de obra rcrtízaua, ou no fra­
casso, o consolo ue haver lei 
tu um grande esforço. 1 er 
agido ja é um c< meço de vi­
toria-

Precisamos do homem que 
sabe querer; que sabe exe­
cutar e executa

Não basta instruir com " 
cultura ja feita e preparada 
cui compr.midos, é necessá­
rio educar com as realidades 
da vida e na vida real. E’ 
preciso acabar com as ir.ira- 
geps .alucinantes, filhas de 
uma litei afora pernóstica que 
debilita e desviriliza a juven­
tude Esoajnos fartos de ser­
mos o País mais rico do ntim 
do, de tci i s maiores rios, 
ac mi-is belas florestas, o ntais 
duro ferre, as ninas mais ri 
cas.

O que é precise é caminhar 
as prcpr.as pernas, 
caminho está indicado 
clarividência cie um jo- 

que, nas alturas do pos-

Estudante! Anime=se e prestigie o pleito para 
a escolha de sua Rainha !

ou menos, o mil réis terá des 
:.parecido, cedendo sen In* 
<’?.r ao “Cinzeiro”

grandes partidas de tenis .. 
e também de bola ao cesto.

Ao despedirmo nos do nos­
so campeão, este disse-nos que 
a turma de tenis local, na 
próxima semana irá iniciar 
rigorosos treinos em virtude 
das grandes partidas^que se- 
i ão i ----------- — -
entre a representação do 
mania Tenis Clube local 
Grac osa Ccuntry Clube 
Capital ■

DIA 26
 Antonio Fanchin — pzc. calçamento av

M2 Odino Moro — (pjc calçamento rua 15 de Novembro

F. mislér conhecer as nos 
sa» itividad s, em contato 
dileto com a natureza, n.av « 
dentro ou na floresta agis­
te. E’ preciso ver os nossos 
jovens, desde o inicio, agimlo 
por si mesmo, desembrufhar" 
se, com o ardor e o garbo 
que lhe empresta a juventu­
de, das dificuldades que se 
antoJham ou que lhe são de 
proposito criadas, para aqm- 
ic.íar do verdadeiro valor de 
nosso movimento.

Atos, porem, cc,mo o qu-e

71^ Pontadas?
CURA QUALQUER DÓR

L ..._______ ' **

29" — Ladislau
estradas

298  D. Pery
5oi) — Montes & Pereira — idem, idem.

DIA 19
3(.() — A fredo Antonio de.s Santos — encasc. estrada 

Passo

QUEM VENCERA’?
Está aí uma pergimta difí­

cil de ser respondida. Isso 
1 orque, sendo nossa cidade 
— isso o afirmam pessoas de 
nomeada vindas de centros 
diversos — a terra das bra- 
sdéiras bonitas, e particular- 
menle as estudantes, será di- 

jficultoso (prognosticar a vitó- 
' ria desta ou daquela repre­
sentante dos colégios existen­
tes.

Só o Ginásio “Regente Fei 
jó” quantas candidatas não 
poderá apresentar? Íí a Esco­
la de Professores? E o Cur­
so Complementar que funcio 
na no Ginásio? E o Liceu dos 
Campos? E. os grupos escola- 

Ires e colégios particulares?
Tudo isso da uma idéia do 
que será a animação de que 

i se revestirá o ruidoso pleito 
; para a escolha da rainha dos 
: estudantes -dia Princíza dos 
: Campos ■

CS VOTOS
Conforme as bases do plei­

to, publicadas em nossa edição 
de ontem c novamente di­
vulgadas hoje, os votos deve­
rão ser preenchidos e colcca- 
dos na urna existente na re­
dação do DIÁRIO DOS CAM­
POS. Todos os 
rá feita uma 
ciai que terá 
çác. na edição

Fartura acolá, ' 
escassês aquL..

Escreve-nos o nosso corres­
pondente em Cornelio Proco- 
pio: “São espantosas, mau gra­
do as dhnvas que muito tem. 
prejudicado a lavoura cafeei- 
ra, as previsões que ainda su­
peram as espectativas, pois es- 
perase que se.janç colhidas. .. 
tOO.OOO sacas de café, 220.000 
sacas de milho, 90.000 sacas de 
feijão 30.000 sacas de trigo e 
16X00 sacas de arroz”.

5^
Cornelio Procopio é um dos 

tlorescentes municípios do se- 
tentrião, uma das belas c pro­
gressistas cidades que os pau­
listas ergueram no Parana com 
o seu labor porfiado c bem 
toerdenado. As colinas que 
circundam a cidade apresen­
tam-se ataviadas com os cafe- 
sais que se perdem de visí 
com os algodoeiros que acenam 
na sua brancura com farta re­
compensa àqueles que se de­
dicam ao amanho da terra, 
com vastas outras plantações. 
E as ondulações de terrenos 
cultivados vão alem, apresen­
tando-se, ridentes, ao viajeiro 
na Serra Morena, em todos os 
recantos daquela rica região.

Diz o nosso correspondente 
que em que pese ãs chuvas 
abundantes, vai ser descomu­
nal a colheita de café, <le mi­
lho, de trigo, de feijão e de 
arroz ali. E o que se passa em 
Cornelio Procopio passa-se 
também nos demais municípios 
do setentrião, duma vês que 
todos são servidos por terras 
feraces, ás quais devem o seu 
Surpreendente progresso.

E’ interessante confrontar a 
fartura que vai pelo norte com 
a exeassês de generos de pri­
meira necessidade que »e ve­
rifica no centro do Estado. 
Aqui a falta do arroz é noto- 
rla è manifestada pelo pieço 
cada vês maior desta grami- 
hea. E o mesma sucede quan­
to ao feijão e aos demais pro­
dutos de que carecemos para 
a nossa subsistência.

As vastas plantações do nor­
te, ao contrario do que possa 
paiecer. não favorece ão de 
modo direito á outra parte do 
1'araná, pois que quasi toda a 
produção dali é canalisada 
para S. Paula e outros gran­
des centros consumidores, on­
de os hábeis aproveitadores, 
com o seu jogo de bent estu­
dada jetenção, provecam a al­
ta dos preços.Isso equivale dií"T «u c Pa­
raná, posto seja um celeiro 
grandioso, paga bem caro por 
aquilo de que necessita em pri 
meira plana.Não seria o caso de estuda­
rem os nossos poderes públi­
cos uma forma de impedir que 
toda a produção de cereais do 
norte do Estado seja mandada 
para fóra e seja, ao invés, en­
caminhada para o centro do 
Estado, com o que grandemen 
te seriam beneficiadas as clas­
ses pobres?E'. parece, uma questão in­
teressante e que merece a de­
vida atenção. DIÁRIO DOS 
CAMPOS, expondo-a em suas 
colunas, nada mais objetiva do 
que cumprir ccm o seu dever, 
que é, no caso, de precomsar 
um entendimento de mutuo 
proveito entra os produtores e 
o nesso governo.

Pessoal mensalisia.
Dr. Francisco Leite
Ateliers de G >nsirution Eleti-iques (.har.erot S/A

Dia 5
Aposentadorias, Bombeiros, limpeza publica e part. pavi­
mentação e conservação de ruas, praças e estradas 
13 ul Vieira — prêmio recemeamento.
Alcides

O DASP, Departamento Ad 
mmistratlvo de Serviço Pu­
blico, charrnndo a atenção do 
f-overno para a necessidade 
dc padronização monetária, 
segundo o que elaborou unia 
comissão integrada por mem­
bros da Casa da Moéda, da 
imprensa Oficial c do proprío 
DASP, espera que <al padro' 
nizaçã ', uma vez aprovada 

! ?e'o sr. presidente da Repu­
blica, seja posta em vigor no 
proxiino ano

Essa qi estão de ntedifioa- 
. ção de nosso meio circulan- 

te, é uma antiga pretensão 
. que se aspira realizar, uma 
, vez que coin a denominação 
- dc “Cruzeiro” estaremos dan­

do um cunho mais realirtico 
:.o nosso dinheiro, dada a 
si ma imficssão que fóra 
nossas fronteiras causa 
“mi1 réis” que não valia 
mil réis, ou melhor, não 
lia o qu» seu proprío nome 
afirmava. E na questão da 
reforma monetária, ha outras 
questões etue devem ser es­
planadas. Uma delas é a 
que, só ultimamente, com a 
excelente política eeonomo- 
fin/i nceira posta em prath-a 
pelo presidente Getulío Var­
gas, se conseguiu, qual seja a 
pos’Ção de estabilidade dc 
nosso mil réis, senr nos es­
quecermos de que contribuí' 
raçi, para tanto, as intensas e 
vultuosas exportações canali­
zadas paia os mercados ame­
ricanas; o progressivo aumen­
to dos estóques-ouro no Ban­
co do Brasil; os créditos con 
cedidos pelos Estados Uni­
dos, e alguns outros peque­
nos fatores.

Continumdo, como está, a 
adotai o padrão-ouro como 
base de nossa moéda e com 
o progressivo aumento de fc-e 
mentos básicos com que se 
cubra o papel-moéda em cir­
culação, nada mais devemos 
esperar ou opor á adeção do 
“Cruzeiro”, que, indiscutivel­
mente, atende ás necessidades 
de nosse prospera economia 
e finanÇa

Esperemos, portanto, que <’ 
Chefe da Nação atenda ao 
que lhe sugeriu o DASP, e, 
assim, dentro do curto espaço 
de tempo quatro unos, mais

BASES DO PLEITO I 
São as seguintes as bases 

para a eleição da Rainha dos 
Estudantes de Ponta Grossa

1 « — Poderá ser votada 
qualquer moça que esteja fre 
quentando este ano um dos 
estabelecimentes de ensino da 
cidade.

2 a — Poderá votar qual­
quer leitor, podendo fazê-lo 
mais de uma vez, mediante o 
preenchimento dos “coupons” 
publicados diariamente no 
DIÁRIO DOS CAMPOS.

3.'< — Só serão comipiita- 
dos os votos colocados na ur­
na existente n» redação do 
DIÁRIO DOS CAMPOS-

m< cidade.
Filho cie 

senhor de 
bem se enquadra 
jovem, que tal é o Estado No 
vo, ninguém melhor do que 
v. excia., jovem, nunca cor- 
rorde pelas ferrugens da po­
liticagem, podería excculá la

Ris porque não me smto 
na altura de agradecer pelos 
escoteiros, nem mesmo pela 
juventude. E’ o Brasil intei­
ro que deve agradecer a elo­
quência de sua atitude

Porque a verdade é que é 
indispensável, formar o ho­
mem de amanhã E’ urgente 

■povoar os vasios une se en­
contram por entre os oásis 
vicajantes que sa'picam a vas 
tirfão da nossa terra, com ho 
mens que caminhem com suas 

.^reprias percas.
I Precisamos é do homem 
t que desça pessoalmente á are 
na c cujo rosto se cubra com 
o pó, com o sue.r, com o san 
gr:e dc trabalho; que suscite 
o espirito de ação, afastando 
os objetivos mesquinhos e as 
evoluções do menor esforço-

Rvtcrnando a nossa cidade ’nros acertar “a mão", perdi a 
o jovem tenista Edy AA^gner, por uma contagem u’ ■ r- 
campcão paranaense e que, tada. isto é, tmr 7x > c 
a convrtc da FedCaÇão Pa- Na partida “revanche i ' ■’

_- J: 'T.--:- •—-— r..,,. ma-s sorte, porqtr :i <> 
te raüentc na grande tempo- levamos de vencida nmi < 
rada internacional de Tenis, facilmente e com jogo yera 
e que fóra realisada nos ma­
gníficos “courts” da Gracio­
sa Country Club, da Capital, 
com a participação do gran­
de "az” americano, o univer 
sitario Sul/Californiano, Mr. 
Marwin P. Carlock, seria 
muito oportuno ouvir a pala­
vra do nosso representante 
qu. nto á realisaçãe desse tor 
neio, c que teve logar nos 
dias 4, 5 e 6 do mês corren­
te.___________________ !

Brasil, o maior 
exportador de al­
godão do mundo

Telegramas de Washington, 
de 2 de agosto, divulgam que 
o Departamento de Agricul­
tura dos Estados Unidos a- 
nuncía ter o Brasil logrado 
alcançar o primeiro lugar en 
tre os países exportadores de 
algodão no mundo, no perío­
do compreendido de agosto 
de 1940 a julho de 194Ç com 
I milhão e duzentos mil far­
dos. Os Estados_ Unidos ex­
portaram 1 milhão e 108 mil, 
menos 92 mil fa dos do que 
o Brasil. Acentuam as noti­
cias vindas da capital norte- 
americana, que o algodão pro 
venuate do Brasil é vendido 
a 4 centavos por Ebra-peso 
menos d;> que qualquer dos 
tipos norte americanos cor­
respondentes. Segundo as ul­
timas estimativas, a produção 
brasileira vai ser de 2 mi­
lhões e 464 mil fardos, 
los dados estatísticos 
acaòant de ser publicados I>e 
lo Serviço de Estatística Eco­
nômica c Financeira, do Mi­
nistério da Fazer.Ja, sóbre o 
comércio exterior do Bras 1, 
nota-se que o Japão, de ja­
neiro a junho de 1940 nos 
comprou 20.297 toneladas de 
algodão em rama e, durante 
1911, no aludido espaço de 
tempo, adquiriu 39.860 tone- 
ludas; em seguida vem o Ca­
nadá, que importou 2.209 to­
neladas em 1940 e 37.578 nes 
te ano. Com as compras de 
julho, porém, o Canadá ul­
trapassou o Japão no ano yi 
gente, tornando-se o maior 
comprador de algodão brasi­
leiro Em 1940, de janeiro a 
junho, um total de 98.596 to. 
neladas de algodão em rama, 
enquanto em igual período do 
ano em curso já exportamos 
cerca de 161.303 toneladas,

DIA 16
Azilo S Vicente de Paulo — subvenção dc agosto 
Scc. Espirita F. Assis — idem, idem 
Assoe- Damas de Caridade — idem, idem.
\ssi c Pr.itec. á Infancia — idem, dem.
Hospital de Caridade — idem, idem 
Diário dos Campos — publipações atos ,ofic 
Dr Ary 
Antonio 
Floriano

A COMISSÃO
Foi constituída uma comis­

são que norteará e fiscaliza­
rá fodos os deiu-hes do plei­
to. Compõe m-na figuras pres 
'igiosas da nossa sociedade e 
dos nossos meios educacio­
nais: Dr. José Pinto Rosas, 
sr. Fidelis Alves, sr. Boçell 
Du Vernay e srta. Emili» 
Dantas e sra. D.a Ernestma 
Franco da Silveira.

As dependencirs <’ > ar s!o- 
cralico Graciosa Cotuilry 
Club, em ledos c.s jrgus r 'a 
lisados, e.,tavam repletas de 
assistentes, que por sua ve.s, 
não deixaram de nos incenti 
var para o triunfo (ias nos­
sas cores C> meu conpanhci 
_o Paul extranhov. muito o 
ambienta em Curitiba, ao en 
'rentar o seu compatriota na 
sua primeira partida Lm 

I compensação fez uma béla 
partida frente á Lucius Smy- 

jihc-
Edy comunicou-nos que sen 

tlr-se-á satisfeito em enfren­
tar, em nossa cidade, os cam- 

I peões do E: poria de São Pau 
lo e que deverão chegar ain 
da esta semana com a cara­
vana dos cestobolistas cam­
peões sanpaulios e vencedo­
res do combinado argentino 
de Cestoból e qtie recentemon 

[te visitaram o nosso paiz 
Não resta a menor duv da, 

I disse-nos Edy, que os nossos 
.mundo esportivo, assistirá a

Naquele ano 
("s preÇog por toneladas vale , 
ram 4:1(J1ÇOCO e neste ano i 
3:318$000, com uma diferen- { 
ça a nosso favor de 7848900 
por tonelada <sm 1941 No en­
tanto, o valôr total no ano 
ccrrente foi de 535 inil e 152 
crttos de réis contra 404 mil 
e 141 contos em 1910. Caiu o 
preço por unidede em ntii 
réis, subindo a tonelagem ex 
portada

São 1’aulo. como o maior 
produtor de algodão do Bra- 
si', tem posto de relevo n<sr 
se quadro estatístico, ora, as 
indicações daquele Serviço 
de Estatística Econômica 6 
Financeira não mencionam 
qual foi a exportação por 
porto de origem, mas apenas | 
por local de destino. Entre- 
tanto, pode-se adeantar qec a < 
contribuição paulista é muito 
alta, talvez 90 por cento ou 
95 daqueles totais. A guerra 
atual, como se vê, ao contra- 
lio das pievisões pessitr.is-| 
tas de muita gente, está con- r 
correndo para que o Brasil e , 
particularmente São Pau-o. I 
obtenham novos mercados pa 
ra a exportação de matérias 
primas, sem a perda total dos 
mais antigos. E’ verdade, to­
davia, que aumentando a pos 
síbilidade do Império do Sol 
Nascente entrar na guerra, 
ta.vez em futuro proximo te­
nhamos a lamentar a perda 
do grande consumidor de al­
godão paulista.

“Cruzeiro” vs.
“Mil Réis”

Volta-se a tratar da ve.ha 
questão da padronização ae 
nosso meio circulante, ou se­
ja, a. criação do “Cruzeiro”, 
cerno unidade de nosso sistê- ! 
ma m metáiio, em substitui­
ção do velho e mal impres­
sionante mil réis

A necessidade de se moditi 
car c padrão monetário do 
país é natural e aconselhá­
vel, pois a variedade das no- 
tas e meédas em circulação, 

. em Lodo o território brasi- 
■ leiro é o que ha de mais bi­

zarro e atrapalhante, provo­
cando balburdias que ener- 
vam os mais pacatos mortais. 
Ci.mo é sabido, estão, em nos 
sos dias, em circulação, 40 va 
liedades de curho de moé" 
drs metálicas e cerca de 68 
de estampas de cédulas, que 
seriam substituídas, como pen 
sam os autores do projeto, 
pelas moédas metálicas de 1, 
2 e 5 “cruzeiros", e de 10, 
20 e 50 centavos, e as cédu- 

20, 50, 100, 200, 
cruzeiros”.

são 
,_______ quf-
nos alumiarão o caminho em 
buisca <lo melhor, da rerlei- 
ção-

Nunca são inúteis ou mo-   
ipoilt.ntis as palavras de fé e’ranaense de Tenis, tomou pa>’ nicsJ 
ca quero manifestar aqui a 
minha fé profunda e inabala- 
vel no porvir da juventude 
guiado pelo Escotismo e na 
grandeza do Brasil dirigido 
pelo Chefe Nacional — o 
grande chefe do Estado No­
vo”'.

e.()3  Centi V' Mello — fornecimento ue material
304  Oscar Buehner — diversos serviços de pintura
i 15  C.ulos Gehrke — conserto automóveis.
■>,06 — Gregirio Terleski — construção de um póitico

11/0 TG' 21 DIA 23
308 — Carlos Osternack * Ta. — fornec de material 

DIA 24
wq  Ikibosa & Gigüo — fornec de tubos de concreto 

DIA 25
- Cia. Piada de Eletricidade — luz e foiça 

Potnquara.
- Cia Prada de Eletricidade —■ iluminação 

etc.

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa
SETEMBRO

galopar inces- 
cavalaria apo- 

nós, brasilei- 
que atingimos 

u.iu punfe crucial de nossa 
cxistenc.a e percebemos cla- 
lamente que c Brasil preci­
sa “Caminhar c< m suas pro- 
ipiies peruas”.

E’ por isso que o simbolis­
mo de Caio Martins, o jovem 
herói, feriu fundo a retina 
de v excia. que, jovem tam 
bem., soube apreender, com se 
rena oportunidade, a idéia 
que sc- continha naquele ho­
mem, porque, embora, peque­
no no seu. talhe de criança, 

- ------ ~ o ... „ 'sua estatuía se avoluma e
endo para que o I’’a- jertsce no estafão do herois- 

nm projetando uma sombra 
g gantesc.i sobre a vida da

com 
O 

pela 
vcri 
to que lhe foi cenfiade, não 

. trepidou en. baixar á planura 
■ onde outro jovem morna he­
roicamente caminhando com 
suas picprias pernas.

E .a estrada a perconer pa 
ra alcançar este .objetivo é o I 
escotismo que, como dizia 
Olavo Bilac, forma homens,’| 
fovmq heróis Eis a chave do 
problema. Nenhum métedo 
ou sistema de edificação po­
de se avantiajar á escola es­
coteira.

Pela sua técnica, p-jla mís­
tica que sábe impregnar aos 

’ seus edticandcs, o Esc< tisir.o 
constituirá a alavanca mes­
tra que tendo um ponto de 

1 apoio, levantará c Brasil le- 
' vando o a ccupar o lu^ar qu/* 

lhe compete no concerto mun 
d al Esse ponto de apoio é 
que não está ainda bem fixa­
do. O Escotismo ainda é mal 
compre-'ulido pelo Povo, em 
geri.l, qt.e só o enxerga no ra 
tap’aii dos asfaltes e nem to- 
d< s os elementos das esféras 
dirig-ntes têin uma noção 
exala do seu vqlor-

Encontramol-o, na tarde 
dc ontem, nos escritórios da I 
firma AVí gner & Cia , sita | 
á Avenida Ernesto A ilela, on I 
dc o mesmo é competente air 
xdiar de escritório.

Antes porém, queríamos da 
nossa parte dizer do valor 

lde M. Carlock como tenista.
Tildcn, que é considerado co 
mo um dos campeões dos Es­
tados Unidos, não escapou de 
sofrer duas derretas de Car­
lock, fato que provocou sur- 
preza nos meios tenisticos da 
de Tio Sam — Na sua cx- 
tréa cm quadras b r a s i- 
le ras frer.te ao campeão na­
cional, Manoel Fernandes, 
conseguiu vencel-o nes dois 
primeiros “seis”, perdendo 
nos tres seguintes, e no Rio 
venceu a Osvaldo Faria.

Edy, ao saber do nosso <>b- 
jet.vo, muito solicitainente 
prontificou-se a dar-nos as 
seguintes declarações sobre 
Marwin P Carlock e desse 
grande torneio:

—• ‘Carlick, nãc resta a 
menor duvida, é um grande 
"crack”. Possue jogadas ma­
gistrais e de grande estilo 
Impressiona a assistência com 
as sti-is ‘ deixadas” e firme­
za absoluta do “voley” e “es- 
mache”.

Vitate farso do general Heitor Horges ' ? ««'Í8! 3®
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0 SANGUE)
PREFEREKCIA AO ESTOMAGO

manancial de felicidades.

ÀtOS OfícidiíInofensivo ao organismo. Agradável como licôr

REUMATISMO ! SÍFILIS !

de

CAIXA

Dr. Ribeiro de 2'6498800

Camargo 24709

RUA CEL. CLÁUDIO N. 10 — FONE: 610

0.4

9108900

288200

578000

154*808

184000

6

1:22C$100 2:2854800

SALDO: 4:9388300

Vista-se, Cavalheiro!
30$v00 4:0308009

4-9384300
9054600

AS

Czne Teatro 3IPSI0 DOM NGO, EM DUAS S ESSÔES, A'S 7 HORAS E A’S 9,30

CONFLITO DE DUAS ALMAS
i Hoje, 6a feira - - As M boras

Nos!
Aguardem! Muito brev e; O film que é mais do que um espetáculo! Um verdadeiro assombro

Irmão Orquídea
Amanhã, ás 8,30 — Q uatro films simplesmen te formidáveis

Colombo só descobriu a America ■ai Mas o “Irmão Orquídea" deu-lhe farra!
DOMIHGO — EM MATIHE E — A’ 1,30

0 príncipe e o mendigoSempre em apuros o
de

Não percam !!!

Segunda feira, ás 2 horasLutando peh seu amor
SENHORAS — l$000.

■Ê-

ELIXIRW

EM
EM
EM
EM

408830C
2004000

484000
2288000

484000
214600

I

0.1 
0 2 
0 3

104000
168601-

Exibido.* da Warner, f»- 
ramount, Fox, B.K.O., 
Columbia e Internacional

Comercio 
cohr

0 5 
0 9

CAMPEONATO EURO 
PEU DE XADREZ

23760 4 032170'1
9054600

PARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE= 
FIRAM OS AFAMADOS CAMINHÕES 
íí

Um magnífico e explendoroso romance da Internacional, c/ 
a sedutora JEAN PARKER.

das
CO-

Um triunfo estupendo da 20th Century Fox, com a travessa 
Jane Withers.

A melhor sala de proje­
ção do interior do Para­
ná, que oferece o máxi­
mo conforto e a mais ab­

soluta higiene!

entorne o p opular depurativo ELIXJR 914.
.2.?. no tratamento da

O mais glorioso romance século, é vivido com a ve­
locidade do raio e a força das tempestades!

CONTAS CORRENTES
Banco Nacional

do Comercio 4:0008000

Marca regisiraua
Consulte o medico c ____  ,

Aprovado pelo D.N.S.P. como auxiliar 
Sífilis e Reumatismo da mesma origem.

— Divida Ativa
3 — Centr. s/ 

Melhoramentos
4 — Multas em Geral

6.5 — Eventuais
6.6 — Vendas de Placas

n' depósito.
pela cobr. do titulo n°
126 —- Maria Smolarcck.

OUTROS ENCARGGS
8 9/8.99.4 —a— Eventuais
Banco Nacional

do
selos < coms. de 

BALANÇO:

resto da fortuna em 
objetos de valor So 
décima parte vai pa* 
or.fnas mãos, mas o 

tem o direito

308000
298100

1 J42Ç00C
18000

Afundamento de um na­
vio dinamarquês

GOMENHAGUE, 11 (T.O-) 
— O navio mercante “Hekla” 
de 1215 toneladas, que navè^ 
gava ao serviço da Inglaterra, 
foi afundado, segundo foi 
anunciado hoje de Reykjavik, 
quando rumava a Nvrte Ame 
lica. O afundamento regis' 
li òu-se a 29 de junho deste 
ano. O navio era. de proprie 
dade da S A. Kvaldufur e ti 
nha 20 tripulantes, dos quais 
morreram 14.

vendedor de surpresas
inmagave^CHARLlÈ1 CHAS1' Pafa °S nervosl Chistosiss ima comédia da Columbia c/

"Outro navio dinamar­
quês perdido -

COPENHAGUE, 11 (T O -)’ 
— Foi informado hoje que a 
Cia. de Navegação .1 Lauri- 
tzen, perdeu o seu vapor 
“Chiledax Reefer”, que esta' 
va a serviço da Inglaterra,, 
sendo, porém, salva toda a 
tripulação. A perda é de ini 
portancia para a Dinamarca, 
pois tratava-se de um dos 
mais modernos navios frigori 
Ticos lançado ao mar en. 1936. 
Deslocava 1631 toneladas. O 
seu gemeo, “Canadian Ree­
fer” perdeu-se em janeiro de 
1940, na costa espanhola

BARBARA STANWYCK, com a majs recente descober­
ta do momento: WILLIAM II OLDEN!

Tomem o popular depurativo composto 
de Hermofenil, Samambaia, Nogueira, Pé 
de Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con­
sagrado pela classe médica o bom elemen­
to para combater a sífilis pela via gás­
trica.

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 
Fone: 5-5-1

Copia inteiramente nova 
Mark Twain para a Warner 
téas: ERROL FLYNN.

A FASCINANTE BARBA RA STANWYCK NOS RR A 
COS no NOVO IDOLO DA TELA - TVILLÍaM HOLDEN! 
ATRXVEZ DE CENAS INFI.N ITAMENTF HUMANAS DF SUGESTÃO IMEDIATA E A VASSAJ ÁdORA! ’

A MAIS EMPOLGANTE REALISAÇÂO D0 GRAN- &
DE DIRETOR DE HOLLYWOOD :ROU- 1

BEN MAMOULIAN! 3

Grandiosa matinée, com um super programa 
inteiramenté novo!

Á herança do Presiden= 
te Roosevelt

NOVA YORK, 11 (T O.) — 
O sr. Frankiin Delano Roosc 
vélt é o herdeiro principal 
dos bens de sua mãe, que 
lhe legou não somente a qnin 
ta de Hydc Park com todo o 
seu terreno, coma nove déci­
mos do 
iições e 
a outra 
rar em 
sr. Roosevelt 
de usufruto, pois uma parte 
corresponde á sua -esposa. O 
rcslante será distribuído en­
tre os filhos do presidente. 
Os outros membors da familia 
nada receberão. Não se sabe 
lambem de legados a institui­
ções de beneficiencia.

MUNICH, 11 (T.O.) — De 
pois da quarta rodada, é a s-e- 
girnte a colocação do cam' 
peonato europeu de xadrez: 
Aieqliine e Nielsen, dois pon­
tos e meio cada ujm e uma 
partida por decidir; Landin, 
dois e meio; Bojoljnbòw, 
Stoltz, Fcltys, Kienmger e 
Miess, dois; Opocenski, um e 
meio; Fuester, Rethy, Babar, 
Ilichter, Ccrtoiever e Leepin, 

e Rohazek, nenhum e 
uma partida por decidir.

feira, ás 8 horas — Monumental “Sessão 
y Gigante, com ires films:

Bairros de New York
Jackie Cooper, o menino-moço, em uma m»-rim. .movente e eletrisante! raxim* produção da Internacional.

Saldo do dia anterior: 
CONTAS CORRENTES

Banco Nacional do
Comercio.

selos e com.s dc ccbr.
RECEITA ORDINARIA

Tributária.
a) — Impostos:

— Territorial Uibano
— Predial Urbano
— índiKtr. e

Profissões
— Imposto de

Licença
— Registro Veículos
— Diversões Publicas

b) — Taxas:
11 — Predial p/

Bombeiros
1.3 — Emolumentos

em Geral.
17 — Limpeza Publica

e Part-
1.7 — Guias sem Passeio 

R-ceita Extraordfnaria 
G.2

6

ÍÍCVGS REBENTOS
Acha-se engalanado o feliz 

lar do prestativo e concei­
tuado cidi-üão sr. José Pier- 
ri e dc sua exma sra. dona 
Lcticia Pierri, com o adven­
to de ur-t musculoso e ga­
lhardo pimpo ho. Por < ssc ia 
Vo aiispicii so e que repercu­
te ein nosso meio social, de­
sejamos ao “batuta” e bem 
assim aos seus queridas pais, 
um

ESTOMAGO — FÍGADO 
INTESTINO

Tratamento moderno 
moléstias ano-renais — J 
LITES, HEMOKROIDAS, FIS 
TULAS, Clinica, Eletrotera-! 

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: — Aveni­

da João Pessoa, 40, 2° andar. 
Edifício Heloisa. Ap. A. — 
CURITIBA.

deste glorioso romance _
com o idolo de todas as pia-

E9GARD SCHLEDER
Em viagem de inspeção a 

Foz do Iguaçu passou ontem 
por nossa cidade o sr. Ed- 
gard Schh der, proficiente 
chefe de linhas e instalações 
da diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos do Pa­
raná.

O -estimado viajante demo- 
rar-se-á naquela região mais 
ou menos t<m mês, no desem­
penho do suas funções.

liitemlioar

Drs.
MOISÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

todo o Estudo.
íúííi Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534

Idilios que são ve rdadeiros e arrebata- 
Mores poemas humanos, cenas violentas de 

dio, que estalam como chicotadas!

BARBEARIA
Vende-se por motivo 

viagem E’ bom ponto e bem 
afreguesada. Preço de oca­
sião. Praça Biarão do Gua- 
vaum n° 12-

O MAIS TREPIDANTE ROM ANCE DA ATUALIDADE: A hiato)ia de um amor sincular ... Ele aspirava á gloria Ela s{j a e]e queria... msmiia ae um amor siuguiar

ãf Dirigida por LLOYD BACON, a Warner Bros apresenta: EU WARD ROBINSON, ANN SOTHERN HTTMPRFY HOOART ZjDONALD CRISP, RALPH BELLAMY e ALLEN JENKINS. idekn, HUMPKEY BOGART
| v-ssimo degIrmâoeOrqUuidelfe" Robins°n ganSster a pouco Robinson cultivando fiores, com o nome sua.

B Tyrone Guttone, popu lar ator inglês a quem record amos por sua interpretação em ‘ Motim a Bordo” protagoni-
Kzado por Charles Laughton, volta a acompanhar este ultimo cm outra produção drametica “NOS BASTIDORES DE 
/■< LONDRES”, que será apresentada hoje, e cuja “estrela” principal é VIVIEN LEIGH atualmente a mais famosa artista íq dc cinema.
W Neste filme, Guttone, que fez em “MOTIM A BORDO” um missionário protestante interpreta como o pro-
ypnio Laughton, o papel do artista de rua que percofre toda Londres exibindo as suas habilidades em troca das narcas f.-Jmoedas que lhe atiram os transeuntes. ’ v

Llvre-se da pri­
são .. <le ventret

As
PÍLULAS de

REUTER 
o libertarão 
sem violência

OS DESH ERDADOS
Verdadeiro portento da Param cv.nt, com Sylvia Sidney, num 
romance trepidante de aventu ras.

ÃLUtiA-SE
Uma casa de material, com 

5 peças, sita a naa Julia Wan 
deriey, 113 Tratar á rua Cel. 
Bilencourt n° 23.

WAGNER & CIA.
End. telegr.: “Wagner” — Telefone, 329 — Avenida 

Ernesto Vilela, 15 — Ponta Grossa.

SiJMBRAS DO TERROR
Cntmuaçao desta sensaci onalissima série de aventura,, com es »• . 9.

Como novela, abafou tode o mundo que sabe ler.. Como peça teatral, dominou a Broadway Como film consegue uma cousa que ha tempo nao se vê no cinema: GARGALHADA!... -uauway... como mm,

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Departamento de CoiitabiTidade 
Movimento de caxa do dia 11 de Set de 1941

ca combinação^de aÇ" o^roma^e ? iS^liuman 3U&And?^?N: 
trama de amor poderosament e persuasiva e envolvente! Ho Iden é uma revelaçáo!”

SURPREZA NOTURNA
Sensacional! Excitante! Vejam as façanhas d? dni» j

guráo do comercio e da socie dade! Uma avalanche de avent u™* desmascarando um H- 
duçao da 20th Century Fox, com PRESTON FOSTER e L YNN B^jPrezasI Supes> pr°-

UM ESPETÁCULO QUE PROPORCIONA A TODA GENTE E ENCERRA a ivíet wn» DIVERSÃO DE TODOS OS TEMPOS,* SENDO ROMANCE, dLK ENCANTA^NTo“

UM MARAVILHOSO FILM APRESENTADO PELA “COLUMBIA” !_ _ _

O melhor aom e a mais 
perfelts projeçáa porque 
possue equlpamecio so­

noro “ZEIS8-IXON”
As maiores glorias da 7* 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cin« 
Numero 1 da Cidade !!!

ECONOMIA 
QUALIDADE 
FORÇA 
RESULTADOS OBTIDOS

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS 
CAMINHÕES A’ AGENCIA LOCAL

Vista-se na ALFAIATARIA ANDREÂTTA e faça dela o seu pri­
moroso cartão de visita, - Rua Cl Ch A 35 - Fone 2-3-6

Um unica exibição, este magistral e grandio 
so programa:

1° — COMPLEMENTO N AC1ONAL — Atualid. do paiz
2® — UM ASSASSÍNIO NA OBSCURIDADE — Um drama enervante e sensacional da Warner, com Floy Gibbons. 3°

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM DOS 
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VIS|NHA CIDADE 
Ali os espera o cavalheirismo impar de JCSE’ 

SL1G2L0, que a todos atende com 
o máximo prazer.

Otima cozinha — Completo serviço de bar — Café, etc.

VENDE-SE
Vcnde-se uma bem monta­

da oficina mecanica, ou acei­
ta-te um Sacio para tomar 
c.-nta O interessado poderá 
dirigir-se em Jmbituva, com 
ándré Tibinka.

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN­
DO-SE OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR­

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS
\ MUNDIAIS.

Cera de abelha, couros, peles 
crina e lã de carneiro

1

NÃOfAÇAISSO!
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:: ESPORTES S
0 campeão prineesino vai preliar em Itararé
O que “Diário dos Campos” ouviu de alto pa/edro ,«obre a excursão 

do Operário Fe rroviario aquela cida de paulista

OPERÁRIO, JUVENTUS, 
OLINDA E UNIÃO PRE-

LIARAO DOMINGO
Foi designada para doniin- 

Po mais uma interessante tar 
esportiva no campo do 

Oiinda E. C., sito no Bair­
ro Chinês, e na qual iulervi- 
i'ão os clubes Operário, Ju­
ventus, Olinda e União.

O Operário e o Juventus 
farão, ás 14 horas a prelimi­
nar, cabendo ao Olinda e ao 
União, a efetivação da prin­
cipal ás 16 horas.

Será juiz do primeiro eir 
e, ntro o sr. João Lopes, e, 
<lo segundo, c sr .h ão Staco 
Viack.

Os segundos quadros deve­
rão jogar, no mesmo local, 
Pela manhã, obedecendo ao 
liorario seguinte:

Operário x Juventus, ás 
3,30 horas, juiz: Agenor yici 
ra.

Procedente de Itararé, a bc 
,'a cidade paulistana frontciri 
ça ao nosso Estado, onde é 
correto inspetor de trafego da 
Rèce Viação Paraná-Santa C i 
taiina, encontra se entre nós 
o veterano e incansável “spor 
tman” sr. Antonio Rosseto So 
brinho, ipeisoa que desfruta 
de merceido prestigio nos

meios desportivos locais, gra­
ças ao trabalho que encetou 
e desempenhou em prol do 
nosso esporte quando aqui 
ainda residia-

Não ipodcmos negar que fM 
pana nós tma agrada ve] sur 
presa quando deparamos com 
aquele estimado paredro, ná 
manhã de ontem, em plena

rua 15 de Novembro, quan.io. 
o mesmo sa;ra para espaire- 
cer um pouco, rever velhos 
amigos e matar as saudades 
da sua Pi inccza dos Campos.

Daí, o motivo de encetar­
mos cordial palestra com o 

> mesmo, palestra essa que na­
turalmente versou sobre o es 
porte de Ponta Grossa, espo»’ 
te de Itararé e as atividades 
dos nossos clubes

Então, quando mais anima­
da transcorria essa palestra, 
não pudemos deixar de inqui 
rir o sr Rosseto Sobrinho 
sobre o carater de sua visita 
á nossa cidade. Com a sua 
peculiar simplicidade, con­
tou-nos então a grande nova. 
Veio Entabolar Uma Excursão

0 Guarani não foi feliz em 
Jacarezinto

TRES ENCONTROS E TRES DERROTAS
Olinda x Urião, ás 10,30 ho 

''as, juiz: Gildo Maggi.

OS JUVENTINOS VAO 
TREINAR

.Está convocada pela dire­
ção geral de atletismo, toda 
a equipe de atletas da S- E- 
F. Juventus para um rigoro­
so exercicio em conjunto, do­
mingo pela manhã, na praça 
de esportes da S. E. Âdlcr, 
gentilmcntc cedida.

E’ ngorosamente necessa- 
Ua a presença de todos os 
ailétas, de vez que serão rea 
Hzadas eliminatórias para a 
escolha dos elementos que 
irão representar o Juventus 
m? campeonato de 12 de ou­
tubro proximo vindouro.

Inicio do exercicio: ás 8 
horas da manhã.

Partida da turma: do Ho­
tel Migdalski, á rua do Ro- 
tario, 120.

Esse é o Guarani do passado. Perdería êle assim no nor 
te do Estado?

Conforme anunciados, ex- 
cursionou a 6 de setembro ul­
timo a Jacarézinho uma de­
legação de futebol do Guara­
ni E. C Iccal, que, a convi­
te de mu dos principais cltr

Mais uma valiosa aquisição do | 
Juventus

Wayne Call, conterran eo de Paul Harmon, vai 
envergar a camiseta rubra

A notícia que maior sensa­
ção causou nos meios despor 
ti vos da cidade, nestes últi­
mos dias foi a referente á 
inscrição de Wayne Call, uni 
Versitario norte americano re 
çem-chegado á nossa cidade, 
pelo quinteto da Sociedade 
de Educação Física Juventus.

Nada de anormal havería 
nesse sucedido, si circuns­
tancias singulares não vies­
sem revestir de sensaciona- 
lismo a notável conquista do 
clube que maior sucesso tem 
alcançado ultimamente atra 
Véz da atuação destacada e 
Valentia dos seus defensores 
no cestobol, no atlétismo e 
no futebol.

Estava sendo cobiçado
PELO GINÁSIO

Na historieta curta que va­
mos relatar, mas que podería 
ter ucn desfecho surpreen­
dente, o Ginásio, tri-campeão 
da cidade tem a sua parte na 
“escrita”- Isso porque, fugin 
do àquela praxe de se man­
ter isolado, os técnicos gina- 
sianos vendo a realidade do 
fracasso do seu conjunto 
com a constituição atual, in­
decisa e com altos e baixos, 
resolveram ir buscar reforço 
para fona d is muros do nos­
so Ginásio. E a pessoa mais 
visada foi a pessoa de Wey- 
ne Call, simpático <_ eficiente 
cestobolista norte-americano, 
pertencente á missão religio­
sa sediada em nossa cidade 
conterrâneo de Paul Har­
mon, o maior marcador de 
cestas do Juventus c da l.a 
Parte do campeonato da ci­
dade.

Atendendo a um convite 
dos ginasianos, Wayne trei­
nou na quadra dos alvi-celes 
tes, assombrando, de vez que 
• um elemento de largos re­
cursos e bastante eficiente- 
As amabilidades, depois de 
reconhecida ia classe do jo 
vem estadunidense, não en­
contraram limites, não fican­
do em duvidas também que 
o Ginásio faria tudo para 
contar com o seu concurso 
no 2 0 turno. Novos treines 
realizou Wayne, com os tri- 
eampeões, reafirmando o s<?u 
prestígio de excelente mane- 
jndor da “superbal”. Já se 
contava na certa a segurança 
do “golpe” ginasiano em re­
gistrando para suas cores a- 
quele elemento, para assim, 
'‘furarem” a turma jiuventina 
que, como era sabido, manti­
nha relações de amizade com 
toda a turma de americanos 
atualmente entre nós, inclu­
sive Wayne.
Um “Contra-Golpe” E Sur­
presa — If/ayne E’ Juveiitinu

A falange dos vice-cam- 
peões do ano passado vendo 
a periculosidade da infiltra­
ção ginasiana, aprestou ime- 
diatamente os seus “elemen­
tos de elite”, pondo-os eir 
campo, afim de apararem o 
“gol pó", rttribisindo-o. A ati

vidade, intensa e bem diri­
gida, não tardou a demons­
trar resultados. A principio, 
viu se o “crack” Wa.vne, seus 
colegas de missão Paul Har­
mon, Aurihtr Zoilinger e Bri- 
ghaii Holbrook em companhia 
de um dos mais influentes 
mentores do chibe do Dr. Bv 
ckcwski,* em cordial palestra 
dirigirem-se ao Cine Renas­
cença para assistirem á ses­
são cinematográfica. Dias de 
pois, Wayne realizava seu 
l.° exercicio com a turma 
juventina, seguindo-se ou­
tros treinamentos

REGISTRADO
F na reunião de segunda- 

feira ultima, na L P.B G 
Wayne Call assinava regis­
tro pelo Juventus, passando 
assim a ocupar, ;:o lado do | 
seu conterrâneo Paul Har­
mon, um lugar de destaque 
na ofensiva do chibe da fi­
bra iiiqucbrantavel Foi, o 
ato de seu registro, indiscuti-

Uma das decisões mais im­
portantes do Conselho Dire 
tor da L P.B C. na sua in­
tima reunião foi a referente 
ao oficio enviado petos clu­
bes Guarani e Juventus, pro­
tagonistas dia sensacional sé­
rie “melhor das 3” para a 
decisão da liderança do tur­
no.

Aqueles clubes alegando 
motivos de ordem superior, 
solicitaram de comum acor­
do a transferência do segun­
do encontro, enviando, dest’ 
arte o oficio que citámos, o 
qual, pelo que divulga o bo­
letim n ü 34, foi levado em 
consideração, concedendo-sc 
a transferencia

Novidades da
Na ultima reunião do Con 

selho Diretor da Liga Ponta- 
grossense de Bola ao Cesto, 
foram tomadas as delibera­
ções seguintes:

l.a —. Tomar conhecimcn' 
to dos ofícios: da Federação 
Esportiva Paranaense, do Gua 
nani E- Clube, e da Socieda­
de de F.ctacação Física Ju- 
ventns

o» — De acôrdo ccm o of< 
cio do Guarani E- Chibe, con 
ceder a este chibe, as datas 
solicitadas, para a realisaçãe 
dia temporada interestudoal, 
promovida por aquele clube, 
e com o concurso do Clube 
Espéria de São Paulo

3 a — As partidas prelimi­
nares da temporada interes- 
tadoal, bem como, juizes fis-

bes daque'a localidade do nor 
te do Estado, realizou uma 
temporada intermunicipal de 
futebol com os chibes dali.

Mas, contra todos os prog­
nósticos, o conjunto de Joa­
quim atuou com rara falta de 
sorte, sendo abatido em to- ■ 
dos os encontros que travou 
na temporada -em apreço.

Os resultados dos jogos fo­
ram os seguintes:

1° encontro: Jacarézinho F- 
C. 6 x Guarani 5

2T encontro: Seleção do 
Norte 3 x Guarani 2.

3° encontro: Jacarézinho 4 
x Guarani 1.

Como se vê, não foi nada 
fe’iz, tecnicamente, a excur­
são dos bugrinos ao norte 
do Estado.
velmPnte, uma grande con­
quista do Juventus
JOGARA’ CONTRA O ESPE­

RTA
Segundo fomos informados,, 

os diretores do Juvcntujs p«-e 
tendem efetivar a extréia de 
Wayne, no embate que o 
combinado Guananí-Juventus 
(Gua-Ju) sustentará com o 
ipoderoso "five” do Espéria 
da capital parêúta que nos 
visitará daqui ha poucos dias.

Todos esperam anemsos a 
exibição do jovem norte-ame 
ricano. De nossa parte, au- 
g-j.rámos que ela seja feliz, 
como também feliz seja a a- 
tuação dos defensores das co 
res ’oc:us frente ao fortíssimo 
visitante, de vez que o pres­
tigio do cislcbol princezmo 
estai a em jogo, e deverá ser 
defendido com toda a fibra e 
entusiasmo.

Não Foi Marcada A Data
Em virtude d i aproxima­

ção da época da temporada 
do Espéria entre nós, a par- 
iida foi transferida "si- 
ne-die”, o que eqtiivale a se 
ifizer que a data de sua efe­
tivação ainda não foi escolhi 
da, dependendo d< delibera­
ção que partirá do Conselho 
Diretor quando se encerrar a 
temporada do clube paulista- 

Juventus E Guarani Têm
Treinado

Apesar da transferencia, os 
quintetos principal e secun­
dário do Juventuo e Guarani 
tem treinado, preparando-se 
assim para o importante com 
promisso que irão realizar.

L P. B. C.
cais, etc , ficarão a cargo do 
clube promotor da tempera­
da.

4.» — Tomar conhecimento 
c aprovar a ata n.° 28 do
Conselho Técnico, da reunião 
realizada hoje, e que toma 
as seguintes resoluções:

a) Transferir “Sine Die”, 
a segund i partda melhor das 
três entre Guarani e Jnven- 
tus, conforme oficio recebido.
a) Comunicar aos clisbes fi­

liados que esta semana, será 
realisada, sob os auspícios do 
Guarani E. Clube, uma gran 
de temporda interestadoal 
de bola ao cesto, com o con­
curso do Espéria, de S Pau­
lo.

5 * — Tomar conhecimento 
e aprovar a ata n • 24 dn

A segunda partida Juventus x 
Guarani foi transferida

— E’ para mim agradavel 
dizer que me encontro nova­
mente entre cs amigos aqui 
da “Princeza”, em gozo dc 
uns d:as de licença, e jos 
qi ais me valho para, repre­
sentando o novel clube de Ita 
raré, Ferroviários E Chibe, 
ultimar as providências ten­
dentes a realizar um i excur­
são do Operário Ferroviário 
àquela cidade, a convite do 
referido ciivbe 
, Foi para mim um prazer 
rever os velhos amigos, pois, 
como é sabido, a gente sem­
pre sente uma saudadezinba 
desta terra.

Uma Grande Temporada
Em Itararé é imenso o de­

sejo dos esportistas verem 
aluar o famoso’esquadrão dc 
“fantasma dos campos”, o 
nosso Operário E justamen­
te, a data de 15 de Novem­
bro muita se presta para co- 
roamento duma temporada 
grandiosa, motivo pelo qtvai 
vim convidar o ccnjunto de 
Oficinas para nos visitar na­
quela ocasião

O Operário Irá A Itararé
Prosegundo, o sr. Rosseto 

Sobrinho adiantou:— ontem 
mesmo estive em Vila Ofici­
nas, e, fjiiando com o técni­
co Tarquino Stuinbo, assen­
tamos a ida do Operário a 
Itararé no dna 15 de Novem­
bro. Essa ncticia certamentc 
irá encher de satisfeção os 
mciOs desportivos daquela ci 
dede fronteiriça, correspon­
dendo assim aos esforços dos 
direto.es do Ferroviários que 
sempre se mostraram desejo­
sos rle levar c Operário ás. 
suas canchas.
Quem E’ O Clube Promotor 

’ Respondendo a nossa per­
gunta a esse respeito, prosse­
guiu :

—• O Ferroviaiios E Clu­
be é um nevei conjunto de 
Itararé, ccm menos de um 
ano de existência- Mas a sna 
pequena fásfc de vida não o 
impediu de possuir em suas 
fileiras elementos de fibra có 
mo Chiquinho, Bonito, Olive) 
ra, Carrapicho, Zanoni, etc 
Seu conjunto é harmonioso e 
sua diretoria tem se mostra­
do incansável nos esforços 
para melhora-lo cada vez 
ma s. O clube é dirigido por 
uma diretoria composta de 
diretores da E F Son caba­
na e da Rêde Viação Paraná- 
Santa Catarina. Dentre eles, 
é justo destacar-se os nomes 
dos srs. Pompeu Marques, 
Dm.ias Schroeder, Armando 
G. Costa e José Araújo.

Uma l’aça Em Jugo
— Para o match principal 

ei.tre o Opirario Ferrcviar o 
e, o Ferro'iarios E. Clube 
foi instituída uma riquíssima 
teça — disse nos o sr hosse 
to Sobrinho

jutros dois pontos está - 
prendendo minha atenção a- 
qui. O primairo, é assistir a 
temporada do Espéria que de 
verá chegar de S Paulo. E o 
segundo, deixar entabo-hida 
uma excursão de um clube 

de cestobol local a Itararé, 
onde inaugurará a moderna 
quadra de cestobol que ali 
será construída.

A esse respeito posso a- 
deantar que ja troquei idéias 
com altos paredros da S. E. 
F. Juventus, sendo provável 
que esse quadro seja o esco­
lhido para nos visitar na oca 
sião propicia-

Isso foi o que nos disse em 
tília interessante entrevista de 
< ntem, o sr Antonio Rosseto 
Sc brinho, c veterano espor 
t sta que se destacou, entre 
nós quande presidiu a antiga 
Liga Atlética Municipal, du­
rante o tjirpo que res diu em 
Ponta Grossa.

Conselho de Sindicâncias, da 
reunião realizada hoje, e que 
contem os seguintes pedi­
dos de inscrição: Wayne 'E. 
Call, para a Sociedade de 
Educação Fisica Jisventus

6 a — Este Conselho Dire­
tor, somente funcionará na 
pre xima terça-feira, dia 16, 
em virtude de ser feriado, o 
dia habitual das reuniões-

7 11 — Nos jogos da tempo­
rada interestadual, as repre­
sentações -Io .Conselho Técni 
co “ do Conse-ho Diretor, fi­
carão a cargo do clube pro- 
metar.

Unico distiibuidor em
Guarapuava:

“RASAR GUARAPUAVA” 
o- maior varejista da praça.

SUBLfflE HEROÍSMO

v°, 
s

DR. CARVALHO RLUEií
Medico

Clinica geral, especialmente dos aparelhos digesti- 
pulmonar e circulatório.
Tratamento completo das moléstias venercas.

PARTOS — OPERAÇÕES
Horário: Das 14 ás 17 horas. — Consultorio c Re­

sidência: Rua 15 de Novembro, 44 hm frente ao Bar 
do Daminha). — Fone: G16.

CONSULTAS na Farmacia Brasil, das 17,30 ás 18.30 
Atende chamados diurnos e noturnos.

No decurso de cerca dc 
trinta anos quase todas as b:i 
scs navais ma s formidáveis 
da bacia do Mediterrâneo fo­
ram violadas pela ati lacia in 

' comparável do marinheiro 
1 italiano, nos ásperos e alter­
nados acontecimentos que

acompanharam a nossa an- 
j.ia formativa, em demanda 
•do direito de ser Potência. 
Em 1912 os minúsculos tor- 
jiedeiros de Millo forçaram 
cs Dardane’os c< m uma ação 
lendaria que deixou, estu] 
facto o mundo todo; no de:
curso da guerra mund'ai os

INGRATIDÃO E FALTA DE
episodios gloriosos seguem- 
i-e uns aos outros, tendo por 
teatro os portos de n ais di­
fícil acesso e magnificamer-

TATO
j^-

Não é com vinagre que se 
apanham moscas. Não será 
também com a rudeza c a 
violência dos comentários da 
imprensa britanica que ela 
convencerá os Estados Uni­
dos a intensificar os seus au- 
xiiios dc material bélico.

O americano é extremamen 
te orgUihcso e — “by Jo- 
ve”! — tem razão para isso. 
Satisfaz ao seu “pr.de” o po 
pel de protetor dos ingleses, 
desses mesmos ingleses que 
Gecrge Washington expulsou 
em 1776, das 13 colônias, por 
serem brutais, tiranos e usur 
padores. Leia-se a “Declara- 
tion of Independence”.

Existem, hoje, no Mundo, 
duAs grandes forças em ação. 
SM-Vdas pelos elementos que 
a ciência especulativa e a 
ap içada és industrias, forne­
ceram á inteligência e aos 
músculos dos homens: essas 
duas forças chamam-se Ale­
manha e Ejlados Unidos. Em 
torno delas ag tam se, em pia 
nos mais ou menos afastados, 
outros fatures importantes, 
mas que são funções dos pri­
meiros-

A Alemanha foi levada pe­
las circunstancias a liderar a 
Europa e tornar-se a sua pro 
telora na defesa da ordem e 
da civilização.

Os Estados Unidos, “motU- 
proprio”, assumiram o papel 
dc grande protetor da Ingla­
terra e — hoje, por cumulo 
de ironia do Destino — tam­
bém da Rússia Soviética e co 
munista, antípoda do capita­
lismo industrial e bancario 
em que.se alicerça a grande­
za americana.

Não ha quem tenha duvi­
das quanfo á repugnância 
com que os americanos de ia 
to (não os judeus naturaliza­
dos pronunciam “Jewnited 
States”) se vêm constrangi­
dos a prestar apoio e socor­
ro aos derrocadores da or­
dem econômica, social e mo­
ral em que se firma a gran­
de patria de Washington dc 
Lincoln.

Entretanto, fiel á palavra 
dada pelos seus dirigentes, 
os americanos chegam a sa­
crificar aquilo qre mais pre 
sam, o seu conforto, a sua 
“joy of life”, o seis “geod 
ti.n.f”, a ponto de fecharem 
as suas fabricas de seda, pa­
ra poder mandar paraquedas 
á Í1A1- e transformar em fa­
bricas de “tanks” as suas fa­
bricas de automóveis de lu­
xo, super-eonfortaveis.

Fizeram mais: a mocidade 
americana, essa guapa e 'ija 
mi.c.dadc que adora os es­
portes e as “girls”; que faz 
do esporte o seu grande amor 
c faz do amor o seu mais bc 
lo esporte — esta mocidade, 
deixa es campos de “base- 
b:dl” e de “rugby” pelos 
exercícios militares; abando­
na os “nigb.t-c.hibs’' pela ca­
serna; troca a sungi das pis- 
c nas pela rude farda de re­
cruta.

E todo esse sacrifício por 
quem o faz;, o “American 
boy' ? pela pátria que nâe 
está, nem estará jamais em 
perigo? Não. Este sacrifício 
é feito “for England’s seke”, 
para cumprimento da palavra 
dada á Inglaterra e de que 
a Rússia “comunisticamente" 
se aproveita.

Vir, agora, a Inglaterra di­
zer, peia voz da sua impren­
sa, que cs Estados Unidos 
não estão fazendo o bastan­
te, que não estão cumprindo 
as suas promessas, que “em 
vez de salvar os náufragos, 
oierecem-lhes roupa enxuta 
para quando eles chegarem á 
praia”, seria o cumulo da 
ingratidão, .'e não fosse o da 
petulância. Ainda mais: da 
falta de tato. Porque, a es­
tas horas, re o Institu<to Gâ- 
lup fizer uma das suas ha­
bituais investigações estatisti 
cas, chegará certamente a ve 
rificar uma notável baixa dos 
títulos belecistas na Bolsa 
do entusiasmo norte-america­
no.

BERNARDO SO’

te defendidos: Bu.ecari, Cat- 
taro, Po'o, Tricste — e os 
nomes de Ciano, de Pe-Uegri- 
ni, dc Rizzo, de Paolucci, dr 
Gciran confundem-se numa 
unica atmosfera de puro he­
roísmo.

Na guerra que a ítal a fas* 
cista move contra a maior 
potência mar.tinia do mundo, 
ressurge com outros recursos 
o mesmo espirito de inextirt- 
gu.ivel abnegãçao que ainda a 
uma vez atira o pequeno con 
tra o colosso, que coloca fren 
te a frente as tipicas ar nas 
da hegemonia dominadora e 
as da audacia 1 bertadora, a 
qual transpõe os limites do 
que é humano numa concien- 
te vontade de sacrifício e dé 
vitoria.

No momento em que a pre 
dominancia numérica ingle­
sa, inutilmente, procurava 

'impor-se sobre a jovem fro­
ta italiani cm aguas da Pa­
tria, tão asperamente contun 
dides, pela vez primeira os 
novos recursos de assalto con 
seguejn exito, durante o ata ­
que de Suda O inimigo tani 
bem nessa ocasião fora dubio 

]e mentiroso e, somente quali 
do as tropas do Eixo conquis 

I taram Cieta, o Almiraníado 
britânico decidiu comun car 
a perda do Cruzador “York”. 
até então ocultada Era <?Vi 
dente não ser mais possível- 
continuar a mentir apôs os 
■: contccimentos que se segu ­
ram: a carcassa daquela uni­
dade achava-se pousada so­
bre um flanco na baia, tes­
temunhando as magníficas vito 
rias italianns. Assim foi con­
fessado esse afundamento, 
sem contu-lo entrar Am deta­
lhes sobre o acontecimento. 
Mas o navio, mortalnitnte a- 
tingido em seu municiado re 
fugio, diz ao mundo da exce­
pcional vitoria conquistada 
naquela gleiicsa jornnda pe­
las armas italianas, bem co­
mo do magnífico batismo de 
fogo que tiveram os novos 
recursos de assalto, ao mes­
mo tempo que se arrancou a 
mascara ao método da men­
tira usado pelo inimigo.

A ação de Malta equivale 
vencer o proprio heroísmo, 
pois se Suda era uma baia 
fortemente protegida pela na 
iureza e pe'cs preparativos 
De.ensivos, a poderosa forta­
leza mediterrânea, instalada 
no coração do mar itslianc, 
entre Suez e Gibraltar, como 
a querer simbolizar uma pro 
vocatoria continuidade de do 
minio, é o que de mais soli­
do e inexpr.gi-iavel a arte mi 
litar favorecida pelo terre­
no, possa ter concebido. Ví® 
lar essa base, dotada de nu­
merosas baterias, circundada 
ne minas e de barragens, de- 
lendida, no céu, por terra e 
por mar, cem o mais formi­
dável c crn plexo aparelha? 
mento bélico, é cousa qué 
vae além de toda pcssibilida- 
de hnmania e que deve ser 
escrita entre os acontecin.en 
tos que somente um grande 
-ovo pode realizar através 
Ias virtudes de que são do­
tados os seres privilegiados.

Arhamo nos, pois, numa es 
fera superior, ante a qual le 
veria silenc ar até mesmo a 
ira do inimigo, se esse ini­
migo não houvesse tragica­
mente dissecadas as mais al­
tas e mais puras fontes do 
espirito.

/
Mas o mundo julga — ca 

historia documenta — atra 
vês ih-stes fatores sublimes, 
do direito le um povo

| Nu mar e no céu a Italia 
c n.-.agrou, em Malta, uma 
p’e:::do de heróis, escdnidoS 
entre seus filhos mars privi­
legiados: e isso ccnstitue por 
si só um titulo justo para con 

. sderau aquela terra que é 
nossa, mas que ainda está sob 
o dominin do estrangeiro, e 
„nde ha quem aguarda a ho 
ra <la libertação, idealmente 
unida á Pátria em armas

----- o------- --

" fracos • 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira
GRANDE TONICO

NAS TOSSES MAIS REBELDES
limo Sr. Jorge C. Sequeira.

Nesta Cidade.
Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­

zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém ao 
maravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN 
GICO PELOTENSE.

Efctivdtnente, os resultados que obtive com o emprego do 
PEITORAL DE ANG1CO PELOTENSE, nas tosses mais rabel. 
des tanto em meus filhinnos como em pessoas adultas de mi­
nha Xamilia, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple­
tamente curados sem a necessidade de empregar mais de um 
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier, 
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato. 
posso contribuir para minorar um pouco os males físicos que 
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço, 
firmo-me,

De V. S. Amigo Atc. e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906
DEPOSITO E LAbORATORlO

PEITORAL ANGICO PELOTENSE
PELOTAS — VENDE-SE EM TODA A PARTE

l)R. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
Sifilis — Vias urinarias — Doenças do tficado e intestinos

— CIRURGIA —
CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua Sãa 

Francisco, das 10 ás 12 horas
RES1DENCIA: Rua Comendador Araújo n. 179. Fône n, 136.

Ias titulo Eletroterápico 
PINHEIRO

Licenciado pela Satide Fübiica
RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 — FONK: 3-7-7

Diretor médico: Dr, A. A. Ramalho

ELETRICIDADE MEDICA ESPrCIAT.I7.AnA 
Aparelhos H. PINHEIRO, patente 27.1S6 

Tratamento ultra moderno: ondulações elétricas de alta 
frequência; frequência essa, específica para o trata­
mento de moléstias de fundo bacilar

Faça-nos uma visita, peça-noa informações 
Aqui estamos para servi-lo com pr^w».

Fazemos aptteaçSfr? é domicilio

direto.es
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Diário dos Campos

OS ( EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS 
CWOS" ESTÃO SEGURADOS CON» 

TRA ACIDENTES, NA

BRASI

Exposições de 
Âfflfâis

e Produtos Derivados 
NA EXPOSIÇÃO DE JAGA- 
REZÍNHO HA VERA’ ABATI­
MENTO DE 50% NAS PAS­

SAGENS E FRETES
Devendo inaugurar-se dia 

1,3 <;m Jaciiiezinlío, -séde do
Giu'o de Municípios do 

Estam , a 2a serie de se.s Ex* 
Iposiçoes l.egionais de Animais 
u Produtos Derivados que o 
Governo do Estado está le­
vando a eleito este ano, se­
rá conceaido o abatimento de 
50% ms passagens e Iretes, 
desta c.dadc a JacarezinliOj 
ama vez que se destinem á 
Exposição.

lia grande animação em tor 
no i‘este certame, que vem 
despertando grande interesse 
entre os criadores daquela 
região.

-----------------o----------------- -

A Rumania quer um 
pedaço da Servia

BUCABEST, 11 (T O.) —■ 
Chamou a atenção nesta ca­
pital os artigos publicados 
ng imprensa desta capital, 
expressando a esperança de 
que seja incorporada á Ri> 
man a a região de Tirimk, per 
tenci-iite a Servia. A reieri- 
da região, que tomou o nome 
do rio Timok, um afluente dc 
Danúbio, esta situada no trian 
giV.o que ferma a Bulgaria, a 
liumania e a Servia Os jor­
nais publicam um discurso 
pronunciado através do mi­
crofone ii elo representante 
des rumeiius da região, o sa­
cerdote ortodoxo Scweica () 
uacerdóte disse que cs qui­
nhentos rumenus que vivem 
entre o Timok e a Mi ravia, 
serão despertados do sono 
dc morte em que estavam sub 
jogados pela tirania servia e 
que podem hoje levantar a 
vóz.

Aviões desconhecidos 
sobrevoaram o territo= 

rio suiço
BERNA, 11 (TO) — Na 

noite do ontem pana hoje, 
a iões de procedência ignora 
da sobrevoaram o teriitor.o 
suiço ocidental, a grande al­
tura- Os aparelhos chegaram 
cio noroeste e tomaram rumo 
do sudoeste. Os aparelhos 
voltaram mais tarde, toman­
do a direção opr.sta. Alguns 
desses aviões sobrevoaram 
Genebra- Como Londres noti 
ciou bomardeios ao norte da 
Itaíia, é de supor que sejam 
ingleses os aviões que viola 
ram a neutralidade suiça

oerá creado um Estaao 
judeu na Palestina 

NOVA YORK, .11 (T.O.) — 
‘ Depois de terminada vitorio 
s.imcnte a guerra, a Inglater­
ra e os Estados Unidos fun­
darão, em comum, um Esta­
do judeu na PuJestina” Es­
ta declaração foi feita ontem 
pelo radio pelo presidente da 
Obra Nacional Judia de Au- 
xi'io, sr Goldstcin, durante 
a rmmião anual dos sionistas 
em Cincinati.

A CONTRA OFENSIVA 
00 GENERAL TIMO-

SCHENKO
HELSÍNKI, 11 (AN) — 

Noticias de Moscou dizem 
que na frente central, c ma­
rechal Timoschenko conti­
nua a sua vigorosa contra- 
ofensiva, lançando á luta gi­
gantescos efetivos que visam 
obrigar os alemães a retirar 
as forças do setor de Lenin- 
g. ado para reforçar as sitas 
pos ções ora visadas. Os ger­
mânicos se esforçam por inan 
ter intactos cs exercit s que 
atacam Lenfngrado, mas os 
círculos locais esperam que 
eles se verão obrigados a 
aliviar a pressão sobre a> an- 
t ga capital russa, para so­
correr as tropas do general 
ven Bock

Continuam as prisões 
de comunistas

ESTOCOLMO, 11 (Stefani) 
— O "Goeteborgs Morgen 
Post” anuncia que esla sema­
na fcrani presos noves co­
munistas Existem já provas 
que permitiram a detenção de 
34 pessoas, entre elas, mem­
bros do Sindicato de Mari­
nheiros. A Policia não con­
firma nem desmente a infor­
mação Parece que as deten­
ções foram feitas sabado ou 
domingo

A proposito do empre= 
go do material pro= 

cedente dos Estados 
Unidos

NOVA YORK, H (TO) — 
0 senador Nye declarou, a 
proposito da afirmação brita 
'rica de que nenhum material 
americano de ajuda á Ingla­
terra estava sendo uíil.sad.) 
para fazer competência á in­
dustria norte-americana, que 
existem muitas infcrinações 
sobre o abuso daqueles fornc 
cimontos para que se possa 
aceitar a afirmação simples­
mente O senador republica­
no Tobcy : firmou, ironica­
mente, que já esperava o ca 
tegórico desmentido do sr 
Eden.

Condenado um cidadão 
francês na Inglaterra

ESTOCOLMO, H (Stefani) 
— 0 jornalista francês Geor- 
ge Manduit, residente eir 
Londres, foi condenado (pele 
Tribunal de Manchester, se­
gundo o “Daily Sketch”, a 
dois meses de prisão, por s(. 
ter pronunciado em publico 
que De Gaulle é um traidor e 
C.hurchi!' um gangsíér.

Ligação telefônica com 
o Caucaso

MILÃO, 11 (Stefani) — Se­
gundo informa o jornal “Stam 
pa”, está sendo constrirda 
uma linha telefônica de Is* 

! tambuJ, Turquia, ao Cauca­
so, passando por Sivas e Er- 
zerum.

PERDEU-SE
1 molho de chave- Roga-sc 

á pessoa que o achou., entre­
gei' por obséquio á Avenida 
Dr. Vicente Machado, n° 78, 
que será gratificada

ESTABELECIMENTO FORD
Carros usados á venda

1 D»uJ»te-Phaeton Ford 1929
1 Double Phaeton Chevrolet 1928
1 D»uble-Phaeton Chevrolet 1930
1 Sedan Ford V3—1936 de quatro portas
1 S«dan Chevrolet 1931 de duas portas
1 Ceupá Ford V 8—1937
1 Comercial Chevrolet 1936
1 Caminhão Ford 4 cilindros 1929
1 Caminhão V-8—1934 curto com cabina
1 Caminh&o V-8—1937 curto com cabina
1 Caminhão V-8—1940 eixo duplo com cabina e carros 

seria.
1 Caminhão Tigre 1934 com cabina
1 Caminh&o Tigre 1937 com cabina

1 Cofre Nascimento de duas portas.

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS. 
INFLAMAÇÕES, 
C O' C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

Ã proposito das 
baixas alemãs
BERLIM. 11 (TO) — (. 

ministro da Propaganda do 
fieieb, sr. Joseph Goebels, cs 
creve: “Os ingleses tem a fa­
culdade de saber calcular dc 
cabeçr, mesmo de Londres, 
as nossas baixas E as levam 
a uma altura verdadeiramen­
te astronômica, sem ter em 
conta que com isso perdem 

íteda a possibilidade de ser 
Iacreditados. Deve se afirmar 
Imais uma vez, com toda a in 
[f-istencia, que as nossas bai­
xas, na verdade, não saem dos 
limites normais e, ainda que 
seja lamcntavel e dcloroso, 
não justifica preocupações. 
Mas o que preocupa os nos­
sos inimigos é tirar disso ca’ 
pitai para a su>a propaganda 
destruidor. Assim o fize­
ram em cada campanha, es­
pecialmente quando já não p° 
diam atacar de qualquer en­
tra maneira No que respei­
ta as operações, segundo as 
descrições inglesas, o quadro 
é o seguinte: perdemos a 
campanha de leste — a) por 
a Irmos começado demasia- 
damente cedo; b) por a ter­
mos iniciado nniitc tarde; a) 
porque não pudemos fixar as 
conquistas do terreno; b) por 
que apesar dc havermos ga­
nho terreno não destruímos 
os exercites inimigos; a) 
porque não temos sói; b) 
perque não temos chiava; a) 
peque atacamos S Peters 
burgo; b) porque não ataca­
mos S. Pctersburgo; í) por­
que os bolchevistas apresen­
tam combate; b) porque se 
retiram; a) porque atravessa­
mos o Dnieper; b) poroue 
não nos atrevemos a faze-lo; 
o) porque chega o inverno; 
b) porque ainda não chegou 
o inverno que os congelando 
torna transitáveis os pânta­
nos. Ha alguém que nos quei­
ra exigir resposta a tão cla­
ras incongruências? Temos 
outras coisas que fazer”

■------------o------------

0 BOMBARDEIO DE 
HAIFA

MILÃO, 11 (Stefani) — Os 
correqpondentas de guerra 
dos jornais italianos, anun­
ciam, a proposito do ataque 
contra Haifa, que alguns apa 
rehios da grande formação 
investoam contra Chipre, on 
de depois de dominar a re- 
s stencia dos caças inimigos, 
bombardearam as instalações 
Va a respeito do tema da con 
grosso da formação italiana 
atingiu, entretanti,, com sur­
presa, o porto de Haifa onde, 
graças á lua cheia, poude 
reconhecer facilmente os de 
positos de combustíveis e 
conseguir contna eles impac­
tos diretos- Não houve efi­
ciência da parte da artilharia 
anti-aérea inimiga. Durante 
o vôc de regresso, podia se 
ver o cl. rão dos incêndios 
em consequência do bombar 
deio 

Soldados alemães pa= 
ra a Sardenha

LISBOA, 11 (A N ) — Via­
jantes procedentes da Italia, 
informam qi»i milhares de sol 
dados alemães atravessaram a 
lia) a rumo á Sardenha

I ------------- n------------
Lma mensagem do pre 

sidente Roosevelt
ao Papa

CIDADE DO VATICANO, 11 
(Stefani) — A entrevista ce-

0 Residente Geral fran= 
cês em Tunis

VIC1I1, H (T O ) — O re­
sidente geral francês em Tu 
nes, almirante Esteva, saiu 
ontem da Argélia, viajando de 
avião, sendo esperado hoje 
aqui- Cm .''pareceram ao seu. 
l oti-fóra em Argélia, o ge- 
neial -Torki, delegado do rei 
de Tun*s, o delegado junto 
á Residência do ministro Pier 
re Lavai, assim como os re­
presentardes dos gabinetes e 
civis'e militares.

Sucedâneo da gazolina
TOQUIO, 11 (TO.) — A 

energica limitação do consu­
mo de gazolina que entrou 
cm vigir hoje, fez sugerir, 
no ato, vários projetes para 
intensificar o emprego de su 
cedaneos deste combustível. 
A “Japan Oil Company” pro­
jeta construir um condutor 
de 328 quilômetros de longi­
tude para trazer a esta capi­
tal gáz nientano, otido na 
Prefeitura de Ndgatacon, com 
o fim de utilisa-lo para car- 
buração de automóveis. O 
Ministério da Industria mos­
tra se disposto :t proporcio­
nar o fornecimento de 6 (00 
Libos de aço para este fim.

A questão dos alemães 
residentes no Irã

BERLIM, 11 (T.O-) — Se­
gundo as noticias existentes, 
o ministro alemão no Irã não 
rficobeu até agora nenhuma 
comunicação sobre a exigên­
cia anglo,soviética de entre­
ga dos alemães residentes no 
Irã. Dá-se a entender em W1 
lhelmstna.sse que a entrega 
não seria recebida sem rea- 
çãj de parte da Alemanha-

Exodo de judeus
BARCELONA, 11 (T-O.) — 

Uma nova, léva de judeus dei 
xará i} Europa rumo aos Es­
tados Unidos, a bordo do va­
por “Cidade de Maarid”- En­
contram se atualmente nesta 
crpital cerca de duzentos ju­
deus. Esta manhã chegaram 
< utros cem homens que farão 
a viagem, no “Cidade de Ma* 
drid”. Outros embarcarão 
em Lisboa 

------ o------------
Devem casar

ANGORA’, 11 (T O ) -- O 
ministro da Justiça da Tur­
quia dispôs que seja feita 
Uma 'uvestigação sobre os nu 
merosos ca: os de pessoas que 
vivem maritahncntc sem es­
tar 'asados em .algunms lo­
calidades da Aratolia e lên. 
numerosos fi'hos, afim de que 
sejam obi igados a casar le­
galmente -

------------ o---------- —
Ministro do Canadá

RIO, 11 (A.N.) - Confor­
me antecipamos, chegou o 
novo ministro do Canadá n«s 
ta capital, sr. Jena Desy Fa­
lando á imprensa, declarou 
que se sentia satisfeito por 
?er o primeiro diplomata do 
seu pais a desempenhar as 
fxn.ções de mimstro junto ao 
governo brasileiro Acres­
centou. que tudo fará no sen­
tido de intensificar o inter- 
crmildo emmrcial e cultural 
cnire os dois paizes, estreitan 
do os laços de amizade já 
existentes-

0 general Dentz vai 
descansar em Nice

VICHI, 11 (T.O.) — Se­
gundo foi anunciado oficial­
mente, o general Dentz, que 
era esperado ontem aqui, se­
guirá antes a Nice, onde 
vai repousar uns di&s.

Comentários
em torno do discurso 

de Churchill na
Espanha

MADRID, H (Stefani) — 0 
“A.B.C ” é o unico jornal 
desta capital que comenta o 
discurso do sr. Churchill. í> 
comentário tem o titis'o “In­
teressantes confissões de Chur 
chili”. Diz que as suas ma­
nifestações não são adequadas 
para estimular o optimismo 
do povo inglês. As cor fissões 
são, segunde o jornal: a ba­
talha do Atlântico não foi 
ganha ainda; não desapareceu 
o perigo para a Ilha, a URSS 
necessita urgentemente de am 
pio auxilio

A estas confissões negativas 
só póde opòr, o ministro, es 
ta afirmação positiva: confian 
ça na atividade dos Estados 
Unidos, cuja suposta neutra­
lidade é uma ficção cada dia 
mais absurda O periodico 
faz resaltar as acusações di- 
rigidrs a Washington pela 
imprensa alemã de que os 
norte amei icauos comunicam 
aos irgiêses a presença dos 
submarinos germânicos em 
determinadas regiões e diri­
gem os seus canhões contra 
qs embarcações do Reich de 
acordo com a ordem de Rco- 
s-eve.lt de “abram fogo!” E’ 
interessante tairhem, no dis­
curso do„sr. Churchill, que 
seja feita uma referencia ao 
per5go de alguns técnicos alc 
inã-c.s no Irã, senão estabele­
cer uma coimanicação dire­
ta com a URSS que necessi­
ta, na sua desesperada situa- 
ço, de ajuda imediata-

Para crear novos casos
BERLIM, 11 (T O ) — Foi 

qualificado hoje, em Widiei- 
mitrasse, como um novo en­
trave os esforços para crear 
rei” novas possibilidades dc 
incidentes a autorisação con­
cedida pel > secretario de Es­
tado, sr. Cor deli Hul.l, para 
que os súbditos norte ameri- 
nos abandonem a Inglaterra 
a bordo de navios das nações 
beligerantes

Respondendo as pirguiítiiS 
dos jornalistas, foi dito (pie 
na zona de guerra — onde não 
só se dispara como existe o 
perigo das minas — não se 
pode esperar de ninguém 1 ma 
escuda segura

— o------------
Não ha concentração 
alguma de tropas ale­
mãs na fronteira bul=

garo=turca
BERLIM, 11 (TO)— Foi 

desmentido categoricamente 
hoje em Wdhelmstrasse, a 
noticia propalada no estran­
geiro, -sobre as pretendidas 
concentrações de tropas ale­
mãs na fronteira bulgaro-tur 
ca. A noticia foi qualificada 
como uma tentativa para per 
turbar as negociações eceno 
micas germano-tnreas que se 
iniciaram agora. 

------ o-------------
A juventude espanhola 
esteve na Alemanha 

-BARCELONA, H (Stefani)
— Doze membros da orgam- 
sação Juvenil Espanhola, qne 
participaram na Olimpíada 
Juvenil na Alemanha, regres­
saram ontem a esta capital. 
Na classificação geral, entre 
12 nações, os espanhóis con- 
::egu ram c 7o lugar. Os es­
panhóis mostram-se encanta” 
dos com a boa acelhida que- 
lhes foi dispensada na Ale 
manha-

lebrada ontem entre S. S. o 
Papa Pio XII e o embaixador 
nerte-americano junto á San­
ta Sé, sr. Myron Taylcr, du­
rou mais de uma hora.

Apesar de se guardar reser 
va u espeito do tema da con 
versaçâo, s upõe se que o sr 
Taylor entregou uma mensa­
gem do pi esidente Roosevelt 
ao Santo Padre.

Diz-se que o chefe da Igre 
ja receberá o embaixador ian 
qui ídnda na prexima sema­
na. A entrevista dc represen 
lante norte americano com o 
Cardeal Maglioni durou duas 
horas. Ambos tornarão a en­
trevistar-se hoje.

MARIO V. PONT |
EXPORTADOR E COMPRADOR DE:

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL­
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi- Já1 
taric permanente de pr°dutos para cortumes

Fone: 505 — Caixa Postal, 30
ESCRITÓRIO:: Rua Sant’Ana, 72 — DEPÓSITOS: Av.
Ernesto Vitela. 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa. i

Texto do discurso do presiden­
te Roosevelt

(Cont. da Ia pag.) 
ura desafio e um ato de agres, 
são contra esta historia da po­
lítica norte americana. E’ evi­
dente que Hitler iniciou agora 
a sua campanha de dominio 
dos mares pela força implacá­
vel. apagando os últimos ves­
tígios do direito internacional 
da humanidade. A sua inten­
ção ficou agora expressa cla- 
ran.ente e o povo norte ame­
ricano não pode ter ilusões 
bre ela. Nem os murmurios 
apaziguadores que dizem que 
Hitler não está interessado no 
hemisfério ocidental, nem os 
dolentes arrulhos de que o lar 
go oceano que nos protege de­
le. puderam durante muito 
tempo surtir algum efeito so­
bre o i.ovo americano, com tão 
perspicaz previsão realista.

Por motivo desses episodios 
e atos dos navios de guerra 
alemães, temos provas claras e 
repetidas de que o governo da 
Alemanha não tem o menor 
respeito aos tratados ou ao di­
reito internacional e nem man 
tem atitude decente com as 
nações neutras ou com a vida 
humana.

Nós os norte americanos nos 
vemos frente a frente, não de 
teorias arbitrarias, porem de 
fatos cruéis c inexoráveis. O 
ataque centra o “Greer” não 
foi opc ração militar localisada 
no AtlanLco Norte, nem foi 
simples episodio de luta de 
duas nações.. Foi passo decidi­
do para a creação de um sis­
tema mundial baseado na for­
ça. no terror, no assassínio. Es. 
tou certo qup os nazistas ajn- 
da agora estão esperando ver 
se os Estados Unidos mostram 
lhes a luz verde no caminho 
livre para seguir adiante na 
via da destruição. O perigo 
nazista, para o nosso mundo 
ocidental, ha tempo deixou de 
ser uma méra possibilidade. 
Agora não é somente o ini­
migo militar, mas o inimigo da 
lei. da liberdade, da morali­
dade. da religião. Chegou ago­
ra o momenterem que devemos 
apreciar a inexorável necessi­
dade dc dizer a estes deshu- 
manos e desenfreados persegui 
deres da conquista mundial, 
da dominação permanente do 
mundo pela espada: Procurais 
diminuir os vossos filhos e fi­
lhos dos vossos filhos com a 
vossa fôrma de terrorismo e es 
cravidão. Havesi atentado 
contra a nossa própria segu­
rança. Não ireis mais adiante. 
Os entendimentos normais pe­
la diplomacia e por meio de 
notas não tem mais utilidade 
possível nos tratos com os ban 
doleiros internacionais que 
afundam os nossos navios e 
matam os nossos cidadãos.

Uma naçao pacifica após 
entra foi de encontro ao de­
sastre, porque cada uniq dé- 
ias não qtdz encarar bem 
de frente o perigo nazista, 
aló que leve dc ficar subjur 
gadia pela violência e intimi­
dação daqueles que agora 
querem inuülisar os dois ba­
luartes da nossa defesa: pri­
meiro, a nossa linha de abas 
tecimento material aos ini” 
migos de Hitler, e segundo, a 
nossa navegação em alte mar. 
Não imporia o quie exija, nã(. 
importa o que custe manter 
i berta a linha de legitimo 
comei cio destas aguas de de­
fesa. Não importa o que cus 
te manter aberta a linha de 
icgitimo comercio nestas 
aguas de defesa. Não busca- 
inc s a guerra de tiroteio com 
Hitler. lambem agora não a 
provocamos. Mas tão pouco 
queremos paz apesar de tudo, 
porque estamos dispostos a 
pagar por ela tal preço e 
i,.ern ;tir que sejam atacados 
os nossos navios de guerra e 
mercantes quando se empre­
gam em atividades licitas 
Percebo que os dirigentes ale 
mães não se sentem muito 
muito preocupados pelo que 
nós outros americanos dize­
mos ou publiquemos sobre 
êles Não podemos provocar 
a queda do nazismo por m-eio 
de invectivas á longa dis­
tancia, mas quando a veneno­
sa cascavel se prepara para 
vos atacar não esperuds que 
éla o faça Os submarinos 
corsários nazistas são as 
das caveis do Atlântico. São 
ameaças ás rotas livres 
do alto mar Não os dese­
jaria para a nossa Soberania. 
E'es atacam os nossos direi­
tos mais presados, quando 
atacam os navios de bandei­
ras- americanas, siinbolo de 
nossa independencia, nossa 
überdade, nossa verdadeira 
vida. E’ eviuente que a to­
dos os americanos é chegado o 
momento em que as próprias 
Américas devem ser defen­
didas. A continuação de ata 
ques nas nossas pr-.prias 
aguas poderíam ser uíilisados 
ci.ni nossos e maiores ataques1 
contra nós e debilitarão ihe- 
v tavelmente das p< sslbilida- 
des norte americanas de re­
pelir o hitlerismo. Não per­
cam is tempo em perguntar 
se as Américas devem come­

çar a defender ,se dep. is d.> 
quinto ou do vigésimo ataque. 
Cheou o memento da defesa 
ativa Não percamos o tempo 
em subtihsas não digamos 
“nos defenderemos semente 
se o torpedo atingir o alvo, 
ou se os tripulantes ou pas 
sageiros perecerem afe gados 
O nmmentc de impedir o ata 
que é este Se os submari­
nos corsários nos atacam em 
aguas di dantes, (podem igual­
mente atacar á vista das nos 
;as costas, e a sua presença 
em aguas dos Estados Uni­
dos, consideram \itais a sua 
ameaça qu< pode constituir 
alaqtw

Apenas' consideramos vi­
tais á nossg defesa os navios, 
de guerra norte americanos, 
os .aviões e não esperemos 
que c.s submarinos que os ata 
cam debaixo daqua ou. os cor 
i.arios do “eixo” na superfície 
assistem golpe mortal sobre 
as nossas patrulhas navais e 
aéreas q>iie agora operam em 
grande numero na vasta 
superfície do A t 1 a n - 
tico e recti&m agora sob o 
dever de manter a política 
norte americana da liberdade 
dos mares. Isto significa cia 
ramente que os nossos na­
vios, aviões e p.itrulh <s pro­
tegerão todos os navii.s mer­
cantes, não só norte america­
nos, mas também de qualquer 
bandeira que pratiquem o co 
mercio em nossas aguas de­
fensivas. Protege-los ã(1 dos 
submarinos e protege-los-ão 
dos corsários de superfic e 
Esta situação não é nova 
Segundo o presidente dos Es 
tados Unidcs John Adams or 
denou que a armada nacio­
nal varresse os flibusteiros 
europeus e os navios de gtier 
ra dali que infestavam as 
aguas do mar de Caraibas e 
itil americanos, destruindo o 
comercio da America O ter­
ceiro presidente dos Estados 
Unidos Thomas S Jcfferson 
ordenou á nossa armada qhe 
P’!Z“sse fim aos ataques de 
corr.ario < u dc outras na­
ções contra os nossos navios 
mercantes nas aguas da Áfri­
ca Setentrional A minl.a 
obrigação como presidente é 
histórica, clara e indudivel.

Não incorremos a m ssa par 
te num áto de guerra. Deci­
dimos proteger os mares vi­
tais para a defesa america­
na. A agressão não é nossa, 
nessa é si mente a defesa.

Que seja bem clara esta ad­
vertência:

De agora em diante se uni 
um navio alemão ou italiano 
entrar em aguas, cuja prote­
ção seja necessária, para a 
defesa norte americana, <ste 
o fará por seu proprio iIs­
co.

Dei ordens como comand&n 
te em ch: fe do exercito e da 
marinha dos Estados Unidos 
para não ser levada, a efeito 
esta politica imediatamente 
A responsabilidade recai uni 
camente s. bie a Alemanha 
Não haverá tinos, ia!vo se 
a Alemanha os ccntinuar pro 
curando.
Esse era c meu evidente dever 
nesta crise e o claro direito 
desta nação soberana; era o 
unico passo possível se dese­
jássemos manter intacto o 
nosso direito defensivo que 
comprometemos manter em ro 
d( r deste hemisfério ociden. 
(aí Não tenho ilusões sobre 
ã gravidade do passo dado 
Não o dei as pressas, Svin me 
(ii-Io. E’ o resultado de me­
ses c meses constantes de re 
flexão e preces. Mas não po­
dia ser evitado para proteger 
a vossa e a minha nação.

O pevo norte americano 
enfrentou crises graves na 
historia com valor norte ame 
ricano e c< m resolução nerte 
americana. Não fará menos 
igora. C( i hece a realidade 
dos ataques contra n. s, co­
nhece a necessidade de defesa 
audaciosa contra os ataques 
.Sabe que o momento exige 
firsarnentos livres e cora­
ções intrépidos. Com senti' 
mento interior sente o povo 
livre o consciente dever de 
justiça que faz manter real 
e com o i;i'x']io Ja proteção 
divina fiime no caminho con 
tra este ultimo ataque contra 
a sua democracia, sua sobera

SOFREiS, IRMÃOS?
•P Centro Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22 
anos), á rua Maia Lacerda n.

R10 de Janeiro, mantem 
consultorio medico gratuito, 
sob a direção de medico espi­
rita. Escrevendo, declare cla­
ramente nome, idade e resi­
dência, juntando envelope se- 
lado e subscrito para a respos-

F Ihínhas Para 1942
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